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Soln ~1 .. t 1r, socio .. da im1,.1r1.1ntc ca. .... 1 cnm11wrc1.U Andrt.·'4.·n, tio Põrto, Jo~n llt·nriquc An<l1t·,4:n, que fallrccu n mc.z. 
p.a_ ...... ado. c·r;a o continuador intclh~t·ntc da obra c.ll• '4.'U pae ... \ .. u.t ca .... 1 d<> Porto l" .1 Jl• )1anao, Hra.,111 cacb ,ez mJi, Jlrn-.. 

1ic:ras ti\cr.un 'ºh a ... ua gcn·nc:1.1 um d~muh imt·nto t·nomu· l'.. qut.• cllc sobrl· 'ª um negnciant1.· acti\o e fino ,.,~ tam· 

1w1n um r.lJ1'11 t'h.· uma gr:rndt.' illu"itrac;.;.to, ndqui1 icfa na Afü•m•1nha C10d'• fo1 t:duc~do 1• Jc1mi ... na applir;1çàn per-.i ... 11.·nh• tio' 

m•w.tio-. comnwrchu.·.-.. O /Jr11Jil l 'vrlNg,1/ pn.."1ltt hoJC a um tempo homenagem atl irm.lo que morn•u l' uos it-m..to~ 4m.• thc 

~nccrdem na i,:t1<-ncla da sua c:i.io:t 
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O P orto e o Rei 

Tt"Dll(lo de leal cKb.dc nlopoch;i dc:Smcn .. 

til·a o f>orto ao receber dentro dos seus 

muros o chefe do Estado. Se a visita re:.I 

~ laborioalulma capital do norte não ti· 

vcue outr11 nniaacns cata lhe b.utava: a 

da afflrmaçlo da 101 crcn(a pohtia.. eh 

IU~ accular idc:nbficaçlo com a mon:archi..a. 

1:. nlo te dl2a que era eacunda. a prova. 

Nunca, :ao contrario, m1ai1 nec:cuaria ella 

se tornou, porque absolutamente. urgente· 

mente, a reclamavam ambiç6c-• de:1ent0'tridu, erros de d1ri$!cntcs ª°' 
qu.acs tem utado entregue o pai-., campanhas poht1c.at imrroficuu 

mu csrennçad.u e renitentes. meu elc:ttoraes que apparcrnam muha 

\'C& simulacros de victoria, e, como que remate e coroaçft.o Jas illusõe1 

de muitos que a CCRueira obRca, a fualidade: das coisas que tem por 

vc&es obstiuçllea e c.apricho1 como lC\'c o anno pnudo. ao faier do 

Pono um~ cidade maldita. divorciancJo..J. dos alto• podcrc• do Esta· 

do. pot"quc a cllu coube o papel nlo de inventar a pute mas de 

tYltar a propai:açlo do qae a. aeiencia reputava uma epidemia mor· 
tire ... 

E' por este conjuncto de ruõca e outras que por brevidade omittJ· 

mos, que a vi11ta real ao Porto se tornava mais que ncccss1Na:indispcn· 

saveL Puud.a a hora da d6r lancinante, do aba.to qoe a peste produzi· 

ra. da conwulslo que re-.sultira de tantos meiot empncado• pana de-· 

bella.r, marcado utau o momento pua tír:ir t. pron incontroversa, 

absoluta. Ruo momento chc~ou, 11 dcmon1tr1çlo fc1°1e1 e 01 aeu1 

tradicionaes íórot de cidade honrada, sc!ria, firme nu 1ua. crenças, 

tcndo os seu dt:1llno1 mdiuolu\'clmcntc ligados 101 da mon.uchia, 

acaba o Porto de Ollental-os_ e impôl·o• por u~ (órma que fu honra 

aos teus habuantu cnarandccendo·lhes o porte moral e d1&nificando-

lhes o caracter civico. 

No &eu p.11u.tlo recente tem o Porto uma rcvoluçlo abortada e 

uma elciçlo rtpubhcana com 1pp11ene1u de triumpho. A observado.. 

ra supediciac1 cates factas prox:imot pod.criam ter prenuncio& de cri· 

H:t latcntc• de uma convalslo local que por csus duu rnmc1ru ex· 

pk>sõcs se maniíest•ra tern\'el, e de prcmiuas crndimentc postas 

j3ciJimo 1e torna tirar conclu1õo1 quo apavorem 01 timoratos e ~me~ 

Urontem 01 que aigam idcact oppo1to1. 

Vae o rei ao Porto, quatro dias honra com a 1u1 prC-1cnç.a a ci· 

ti.ade iavtcia. aobr-e a qual recah1am tlo Calseadu 1u1pe1çUu. e acm 

\t~ voa perturbante te levanta d·cntre u accbmaçõc1 pubbca.s a dar 

fc! e signal d'u1c j\ICudo p:.mdo de descontentes. 

&• que 01 revohacionuios de hontcm não resultaram flenlo de uma 

indisciplina de cuer-na, e os que ha pouco bluonavam do uma victo· 

rta eleitoral acabam de da.r a prova manffuta de que nlo íõn um 

noTo ideal qac ~inK'-ra. e.. mais a anda, que se alguma coisa triumphou 

com efrc~to nlo foi um prinoplo poht1co, SJYs uma ephemcra upc· 
culaçlo de momento. 

Para quanto• 1inccramentc proreuam a ldéa monarch1ca, eatc 6 o 

retu.ltado, que cm excellcncíaa a todos 10brclcv1, da viaaem real ao 

Pon.o. Nlo podendo a imprenu. ad\'er&a rcai1tar, uma que fc>t.se, qual· 

quer noc-a di.lcordaate que Tio.se 11.nçar UJ (CSU.S da Câclade wna im-. 

presslo desa~radavel. levou dlu a 1rra1c,;r a opinião impertinente de 

que não er1m populares u acclamaçõu, de que o povo era indifferentc 

h restas. e de qua as saudações tinham sido monopolindaa pelo ele .. 

mento offif'ial. Affirmaçl<' b:t.nla e facil, que prova a in.anldatlc da cri· 

lica, a impotencia da araumentaç3o, e o detnottcamcnto dos que ln· 

nunciando projecto1 de rcbcllião, banquete. tlc resi.atcnci11, lndl(tnaçõu 

impresu.s, se viram de aubito derrotado1 cm toda a hnha, nll.o tendo 

uma ,-oi. uma palavra, um nto a revelar íorç.a ou de convicçUcs, ou 

4.lc partido, ou de Ofiani.uçlo. E o rei, acompanhado sempre dos con· 

1c:lhc.iros d3 cor01 e d'aquclt" que m111 alto represenum a• forças 

vivas, sérias, conservadora_,, da excmphv ddade, 1' íoi durante quauo 

dlu alvo de manifcataçôct 1ympathic11 de toda a ordem, cm que era 

lmposlivct destrinçar as que se dniaiam ' ' 1u11 nobre• qualidades 

peuoacs ou ~ alta rtprucntaçlo hierarchica da sua pc..POA. e em que 

nlo menos difficil &e tornava separar 11 que paniam do munJo official 

e ai que sahiam da populaçlo em musa, tanto cUas se Íllndi:am na 

mc11m11 vchemencia1 no mesmo cnthu1l111mo. 

Pode o Porto contar comigo como cu conto com o rorto, disse 

o rei, cm palavru que na memoria da cidade se h•viam de fixar para 

sempre, porque eram a aynlhese de muitas idW accumu!.daa. de 

muita espcnnça arn11ada, de uma confiança sem bmites, e que tem 

1 clar·lhe encanto e nobrcsa um bello muia de aincerid:tde. 

Ao pronuncial·H convicto, 1.0 c1pirito do rei accudiu por certo il 

recordação dos serviços que i monarchla, em lempo1 diversos e ein di· 

,-en.11 crises. prc•taram tcmpre, intemcr-atamente. heroicamente. 01 

valorosos filhos d'ena e.tela.de qoe foi buscar li nobreu do trabalho e ao 

culto du Vlrtudet civ1cas os pergaminhos da sua fic.blgai:.. Vtu de re· 

lance 01 dcstemídot aoldadot de teu bltavõ baterem-se como leões n:as 

linh1.1 do Porto par• regarem com o tan(:ue d1.1 proprina velu a llber· 

dade nascente. Viu o throno real, d'onde UtAa rainha. sua avó, d~ra 

exem~ de soberana e de mulher, toer;,tuido e amparado pelos braços 

robuttot dos filhos do Pono, que sabem a•1aonr no trabalho a for-ç.a 

phy1ic11 ao passo que foram gempre: hutcar ao patriot11mo 1inccro 

ín1pirações de g tandcu moral e de lnqucbrantavel civismo. C a.o 

mumo tempo que enchin. a memoria do rei ca.ta recordaçlo m11itn1· 

fica1 que d todo um evangelho de fidelidade, elle, descendente de uma 

nça. 1llu.11.rc, que tem preu a wa hi1tori1 e 01 seus destinos 101 dcs· 

tmoe e 4. historia da patri.a, cllc, filho de uma 'itir-pe rescia, que cm 

acto1 de bravura, de coragem e de abncR:açlo 1ellou com 01 tilho1 do 

Porto um11 allianç.a de tilngue, de dcdicaçlo e de a lTeclo, cllc, moço 

ainda, cheio de re1ponubilidade'1 cuja comprehen.do d avolumada 

por uma inte.lliitencia fina e uma c<lucaçlo umcrada, cUe chero de um 

pc.queno Est-ado cm qi;ae fcndbam exactamente como n11 enndc.s 

ambições dcseníreadu e cgolsmos aóffregos, ellc. di1endo dc1ntc dos 

homens de trabalho, dcante dos melhores filhos do Porto, que. con

luacm, com clte, nlo podia deixar de proíorlr cstu ultimn1 PJ.lavra.!! 

que alo para cllc1 todOt um louvor jU"lO e att1Rnal11do •como eu conto 

com o Porto». Quer dã1er : utio por tal forma identifiacbs a mona.rchaa 

e a iutri~ que todas 1J perturbações ou amarguns que um.a aotrra 
1erào pela outra aofft1d:a.1, reflcclir·sc-hlo n'uma todaa H llõret que 

alflíj:tm ;a outra, e o Porto, velho baluarte lncxpugnavcl, como 110 loue 

o cor:tçlo de ambat, tcntir4 por cguial os males que uma e ou\ra pa· 

deçam, e a.o tc.niço do rcâ e da pa.tria po" como sempre a sua rorça,, 

a aua honra~ a. sua enertia, a sua abnegaçlo. 

A reciprocidade d'esta maximJ. confiança - eis o que enas fl&lavru 

1ian11icam. eis o que 10 tradu1 das re1t11t do Porto. E como anjo tule· 

lar, (luartla egceftrt d 'ctte. pacto tão íortcinente sellt.do. crgue·1c a 

alta, a nobre, a gcnul llR;ura da r&inha, (\UC como nenhuma outra re· 

nccte n.a m&genadc da. rulcsa o pre1t12io da mulher, e que com ctse 

cncatlto feminino, CIN divina ança. acaba de fundar no coraclo dos 

Glhos do Porto um throno m1is alto e mil1 be11o para o seu coraçlo 

de que o secular throno rc'tio. onde 11'he oecup1'r nobremente o aeu 

IOf:Ar ao lado do rei 1lc l'ortu~a.l. 
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A MORTE O'UM JUSTO ndra como cada uma das offici::t~s exercia o seu o meio; das 
transgressões que se tinham dado desde n maneira de se ves
tirem e ndomarem at~ a fórma com que cumpriam os actos 
religlosos do culto. 

Era um inqueritó geral e particular de qut! resu1tavam es-

U
MA das paginas dolorosas de Semide, e de que ;1 chro
nica const.lrva mais saudosa memoria, é a da 
morte do bispo D. Miguel da Annunciaçào (1

) . ~ 
No mcz d'agosto de 1779 o bispo conM, quasi 

octog~nario,deu começo n nova visita no seu bispadot ter
minando a di~essão por uma visita cnnonica ao môsteiro 
de Semidc, e prcsidcncia a eleição de nova abbadcssa . 

Tendo restabelecido cm Coimbra a festa de Nossa 
Senhora da Boa Morte, e acompanhado d'um capcllào, 
que ao mesmo tempo lhe servia de mestre de ccrcmo
nias e de dois familiares, que constituíam todn a sua 
comitiva, partiu no sabbado 14 d'agoslo para Sepins, pa
rochla a trcs lcguas de Coimbra, afim de reconciliar a 
egreja que se achava interdicta. Como se verificasse que 
esta fora sagrada, as cerimonias da rcconciliaçllo dura
ram até tarde, partindo o bispo a pernoitar cm Casal de 
Comba. No dia seguinte, festa da Assumpção. disse 
missa e chrismou uma quantidade enorme de gente. 
Aconselhavam-o a que voltasse a Coimbra; mas insistiu 
em levar ao fim a jornada. Foi d'aqui para a sua quinta 
de S. Marlinho, onde se demorou até terca feira, 17, dia 
cm que partiu para Semide. 

Começou logo a inspecção que foi continuando ah! 
domingo, 22, e tornou a ministrar o chrisrna a uma in
finidade de pessoas que se tinham juntado vindas de to-
das as povoações de muitas leguas ao cedor. Continuou 
visitando, prégando, admoestando, e no dia de S. Sartholc
meu chrismou perto de quinhentas pessoas~ fazendo tie tarde 
uma pratica, que durou duas horas, aos clerigos d'aquelles 
contornos, que para isso mandam convocar. 

Ni10 dcro até então mostra alguma de cançaço, o que era 
para admirar num v~lho de t;io avançada edadei mas na 
quarta feira, tendo-se demorado na egreja com os tr~balhos 
da visita até as sete horas da tarde. começou de sentir arre
pios de frio. 

Os trabalhos d'uma visita eram morosos e enfadonhos. 
Não só se examinavam as contas da communidade, como se 
verificava a e xistencia das alfaias, a integridade da bibliotheca, 
o bom acondicionamento do cartorio; depois inquiria-se 
monja por monja, acerca da vida intima do mosteiro; da ma-

l ')Os. apont;i.mcnto~ q~e constituem e~tc capitulo são tir:idos d'um 
caderno manuscripto motulttdo Re/açao . da prec,ost1 morte do 
Sr. bispo-conde Dom Aftguel da AnnunoarAQ, e d'.1/gun~ succes· 
sos que a seguiram. Tem todos os lndltlos de ter sido esmpt,o logo 
o.pós o fallcclmcnto d'o.qucllc prelado .e por P.essoa ,Que assistiu aos 
factos n3rrados, ou d'clles teve conhcc1mento 1mmed1ato. 

O Palaclo dat Cananeu DO Pcuto 

sas longas patentes, nas quaes as prohibições lndirectamente 
indicavam os vicias e faltas que se tinham generalizado e que 
se procurava cohibir. 

Imagine-se que tensão de espirito, que prodigios de pa
ciencia não necessitava um visitador para bem desempenhar 
a sua missão, quando como o bispo D. Miguel u exercia com 
verdadeiro zelo da causa de Deus. Ouvir as accusações d'u
m3SJ as continuas inquietações das observantes, examinar se 
as extravagancias das visionurias eram de origem divina se 
malcflcio diabolico; deslindar as intrii;as d'essas reclusas, em 
grande parte hystericas, enervadas pela clausura, apoucadas 
pelo horizonte restricto que as cercava; conhecer a verdade 
no meio do labyrintho complicado de depoimentos contradi-

um fl"''P'> d• HM01'M 
t D. Cutlbtrmlea P'"lr« )hcbado.-t D. Maria Bila Teu .. 4t \'uco»0ttlo1 

11 o.: Paullu Moq,,-•. O. Anaa Gu•d.tad• Col~a 

ctorios, a fim de poder elogiar ou reprehender, estabelecer a 
paz e concordia por meio de ados de tino, mais eflicazes 
do que as excommunhões terriveis, de que raras faziam caso. 
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da aoYa f'.11a~.~O Ceolr11 do roJto 
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O bom wlhlnho devia ••tar latigado d'alma e de corpo. 
Nilo se pas.am impunemente longas horas aunbuladJs sen
tado 6 grade d'um coro, numa egreja fresca e desabrigada, 
atra•«SJd• por insidiosas correntes d'ar. 

Quando .1 noite terminou o inquerito já sentiu arrepio> 
de lrio. Ainda teve força para assistir á oração dos seus la
miliarc$, e de ler o ponto, mas já o fez com a voz tomada 
e um grande e.torço, pela fraqueza em que se achavu Re
colheu-se ao seu quarto ardendo em febre, que nunca mais 
foi possivel debellar. Diagnosticaram os medicos um cathiir
ral, e logo lhe appllcaram duas sangrias no braço direito, 
causticos nns pernas e nos costas, emfim toda n espccic dl! 
remcdios cncrKlcos, repugnantes e dolorosos, que erum cn· 
tào de uso, e u que o finado medico Dr. Brilhante chamava: 
medicina pharlsalca. 

Mas as melhoras não vieram e todos perderam a espe
rança de que o prelado se curasse. 

Consiou logo d'alll fõra a doença, e os sinos de todas 
as egr<Jas e da maioria das casas regulares de Coimbra co
meçaram a dobrar a preces pelas melhoras do prelado. Nas 
celtas de Semide succediam-se as promessas; na egreja as 
ladainhas, e nos claustros as procissõu de penitencia De 
toda a parte começou a atnuir gente, interessada nas me
lhoras do •nformo, e de Coimbra correram os amigos do 
bispo, os coneitos da S~ e os de Santa Cruz, emfim tod s 
quantos por de•er d'officio ou devoção d'amizade deseiavam 
ainda uma vez na vida receber a benção do moribundo. 

Como u therapeutíca medica, apesar de energica 
violenta, nâo determinasse melhoria, forçoso foi ceder 
aos desejos do doente e recorrer a remedios que leem 
a sua efficRcia na f~. Levaram-lhe o manto de Nossa 
Senhorn da Piedade, que se venera n'uma capella alll 
vizinha e elle com devoto alfecto o beijou e collocou 
na cabeça e sobre os hombros; mas quando lhe qul
zeram dar a beber agua em que fora delida terra do 
sepuilura de soror Maria Joanna, freira do Louriçal, 
uma visionaria que morrera com fama de santa, afas
lou a beberagem dizendo cTorae lá; não queremos 
que nos crihqucm '•· E assim dava uma lição contra as 
supct5l1ções que ferviam á beira do seu leito. 

Conservando o s~u rerfeito juizo, e "endo entrar 
um parocho, que ha n1uito lhe fõra accusado de est•r 
quas.i 5tmpre aui• nte da sun. parochia. com modo s~ .. 
\.dO lhe dtsa.4: : •que se fosse já para a sua egreja, que 
não era sua vontade, nem podia consentir que d'ella 
~~tivess~ aus~ntc $Cm necessidade•. 

Desejava que conversassem com elle, e quando a 
lamllia se retirava a descançar, mandava chamar o pa
dre Jos~ de Sousa, feilor do convento, e dizia-lhe com 
aquelle nr gracioso, que fui a dominante do seu cn
racter: •Nós morremos neste deserto; e então havemos 
de morrer como o carrapato na lã? Vamos dizendo olgumn 
cousa•. 
. .Ouando o ungiram la repetindo as resposlas do ritual e 
indicando as faltas que "perturbação fazia praticar ao ad
minibtrante. Qulz este unsd-lo nas pa1mas das mUos, e 
<lle logo r•torquiu, que devia faze-lo âs CO>llS, porque 
a~uella. hnham ji •ido sagradas. Despediu->•. pediu per
dao 3 lodos, e para evitar futuras contendas indicou, 
dcantt de tcskmunhas, que queria ser enterrado em Santa 
Cruz de Co•mt>ra, defronte do altar da Conceição 

A ftbrt cont1nua ... a, e um momento houve em que 
tran.-lou Acab3vam de soar nove horas da noute quando 
ap•<>sadu e alfhcto chamou pelo mestre de cerimonias e 
lhe d1•se que hze .. e calar caquelle estrondo horroroso 
que tanlo o Inquietava • lhe não permlttia um momento 
d~ dcsca~ço.o Saiu o famulo do quarto e achou tudo so
ecg~do. Se~undu vez o chama o doente para lhe repetir o 
pedido; lnd1t11ndo que onde ouvia o maior ruido era "ºs 
pés da cama. Pensou o capcllão que isto fosse dclirlo da 
lebre ; mas confessou que não, por ter ouvido no bispo 
jun~ar estas palavras: •Lembra-me que quando por ne
goc~ações dos castelhanos foi preso o infante D. Duarte, 
1rmao ~e el-rei D João o 4.•, na prisão em que o mette
ram n•o perdoaram a nenhum genero de martyrio para 
o terem alflicto e desasocegado, fazendo que ao pé d'elle 
até se tocassem tambores, pifanos e outros Instrumentos 

Na nttfto d• C•mpolide 

bellícos, para que não tivesse nem uma hora de des=.an;o. 
Pois olhae, nos mesmos termos nos achamos n<ls agora•. 

Na c11J1çAo llu 1'vtol>ll 

O capellüo pensou que os ruldos fossem obra do diabo, e 
indo chamar o mestre de ccrlmoniu~ ~unbo!l a:-.pcrginam u 
quarto com agua benta. e o docnk ,.oCt.'1-tou alguma cousa 
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Em :r_. ft PalHnt-úput.Nt a ,...,_.do toMruo 

No dia seguinte entrou em agonia, e com suavíssima 
tranquilidade foi ncompanhando no officio de bem morrer os 
quc[a sua beira o rcz:1vam suffocados cm lagrlmas. O prl-

mciro sentido que lhe faltou foi a fala, mas ainda aMim 
movi• os beiços como quem pronuncia as palavras que o re
commendavam junto de Deus. Deitado, com a vela na mão, 

cercado de sacerdotes, todos com os seu brandões acce
sos, eis que se desencadeio um tufão que abre de par em 
par a janella do quarto e extingue rapidamente todas as 
luzes, menos aquella que ardia na vela que o moribundo 
sustentava,. 

Pouco depois, á hora e meia da tarde, dava o prelado 
conimbricense o cHimo suspiro, aos setenta e seis annos, 
seis mezes e alguns dias de edade, e mais de quarenta 
de episcopado, tendo htos na Imagem de Christo cruclO
cado os olhos que pouco a pouco se foram cerrando até 
que de todo se fecharam. 

O que então succedeu foi verdadeiramente extraordt· 
nario O povo que se la agglomerando no pateo do con· 
vento queria ver o morto, cuja physionomin conservava 
as npparencias e n serenidade de quando vivo fora . PI· 
caram-o no pé e no braço, para ensoparem lenços no san
gue que corria a fio e que eram solicitados como rellqulas 
preciosissimas. Um dos seus roquetu foi cortado em mil 
bocadinhos para satisfazer os pedidos ; tudo quanto fOr.1 
do seu uso foi convertido em relíquias, e para nada pou-

par, o fnnatismo até guardou os resíduos da barba que se 
lhe rapou depois de morto 1 

Faltava ainda mais. 
O mestre de ceremonlas veiu correndo ao cadaver, 

descobriu-o, levantando-lhe a roupa de sobre o braço que 
tinha sido sangrado, e comprimindo este, como fazem 
os sangradores, saiu copia de sangue puro com tanto 
impeto, que dando na roupa retrocedeu e se derramou 
por dllferentes partes, e a não ter deante o obstaculo que 
dissemos, sem duvida saltaria á parede. E até a hora 
em que os medicos começaram o embalsamamento, o 
povo continuou a molhar os lenços no sangue, e a tocar· 
lhe o corpo com bentinhos e contas. 

Conduzido o caldo para a egreja ahi lhe celebraram 
os officios, e depois foi o cadaver levado junto da grade 
do coro, para que as religiosas o vissem e nelle tocas 
sem os objectos que desejavam converter em reliquias. 

Pelas cinco horas da tarde d'um dia quente, pesado 
e presaglando tempestade, partiu o prestlto para Santa 
Cruz. De todos os semedeiros e caminhos da serra sur
diam grandes magotes de povo, que se juntava ao acom
panhamento, e lhe faziam retardar a marcha, de fórma 
que ainda não eram bem chegados a Coimbra quando 
se desencadeou a tempestade imminente. Eram tantos 
os trovões, por tal fórmn fuzilavam os relampagos, os 
raios rasgavam a negrura das nuvens e a chuva cala 
em bategas tão fortes, que os espíritos se sentiam to· 
mados d'um invencível terror supersticioso, e muita gente 

caiu afOicta e com os sentidos perdidos. A Isto juntava-se o 
som lugubre de todos os sinos dobrando a fmados, a psal· 
modia triste dos padres e o clarão vermelho dos archotes 

dando á scena um caracter tão lugubre como aterrador. 
A's dez hOras da noute o preslito entrou na cidade, cus
tando-lhe a abrir caminho por entre a massa compacta 
de povo que se apinhava na velha rua da Calçada. Na 
frente rompia uma multidão de moços com archotes, se-
guiam-se a duas e duas a cavallo as pessoas que vieram 
de Semlde com brandões accesos; era longa, intermina
vet quasi, esta procissão, e por fim o ataude sobre umns 
andas, atrás d'elles os familiares, e no couce do prestito 
um pequeno numero de carruagens. E quando o cadaver 
passava cessava o murmurio ruidoso da multidão, e rei· 
nava um silencio sepulchral' 

Em Santa Crui era o prestito esperado p.!los cbne 
gos regrantes em communidade, e tres d'estes com tres 
conegos da Sé transportaram o ataude para o catafalco. 
Queria o povo entrar na egreja, mas como a Isso obstas
sem as guardas e j!I começassem os animos a exalta
rem-se, as justiças da terra mandaram afastar aquellas e 
a multidào invadiu a nave, e não se precipitou no cru
zeiro, porque os conegos, temendo algum pio desacato, 
tinham fechado os cancelões; sem esta previdencia, d;z 
o redactor dos apontamentos, csem duvida saltariam no 
sagrado cadaver e o retalhariam•. 

Ao responso seguiu-se a communldnde n beijar n mào 
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A' 1J10rt1 ela ftullar& mnalclJ)al do Porto 
~ruudo l:t M • ltal11ba pa.ra • et.rt-mo11la da lnaua:i.lt•f'O du t•ouu111 .. 1e1 

da A••l•~d.1 N1ciGDai 4'0ll\,. a 'fubtrct11-t 

•O defuncto, que como até alli continuou a estar Oexi
vtl, bem como todoi; os outros membros, •• ao mes
mo tempo cheias e grossas as veias que btm Indicavam 
circular ainda sangue por ellas•. 

A multidão d~ p,;ssoas qualificadas afluía constan
temente a beijar o codaver, levando no Cóntacto d'este 
rosa rios, lenços, escapularios e até frascos d'agua•; e 
como na tarde de terça feira o povo clamasse pelo dei
xarem chegar perto, os cruzios mandaram abrir as gra
des, mas tendo a multidão começado a descompor o 
cada'er cnão se contentando sóm<nte com beijarem
lhe a mão, mas chegando a esfolar-lh'a. os padres 
apressaram o encerro, ' no dia seguintt?, pelas onze 
horas da manhã baixaram o caixão ~ sepultura, no lo
KUr Indicado. 

•Eis aqui, diz o manuscrlpto, uma verdadeira e liel 
narração da morte do Sr bispo conde e dos successos 
que a seguiram, cujil eminente santidade vae Deus 
Nosso Senhor mostrando por meio do conceito que 
d'efla geralmente se fórma, e dos muuos prodigios de 
curas de doençu perigosas, e de outros que se leem 

experimentado, acompanhados de taes circumstanc1a~ 
que dão indfcios de não serem casos naturaes; os quaes 
se espera que depois de authentlcndos salrilo a publico, 
para consolnçào de todo este bispado e reino, na grande 
magua e saudade que lhe tem causado e ha de cau
sar a falta d'este digno e exemplar prelado.• 

\Do li\•ro Att monjas dt Stm1dt) 

LINO o'AssUMPÇÂO. 

assa \ ' ida 

Dia com tnnto •ol qne, de o ver, rio. 
Saio de CnK:I e vou por nm rnminho, 
Um lunncl \'Ordc, pnrallclo no rio. 

Com mancho• lm1ncns oncle rórn o linho. 
Bruços bntcndo 11 roupa. 110 ir no 111', 

Fnzem lembr11r n• vi'lns de um mninho 

~!oendo 11'11mn. 11oit11 1lc 111:11'. 

J•; fni8r11s <lt• luz, p<'lo rinrho 

Qu<' t>orrc lt-'lltAmPnlt•, \'(:m lf·mlwnr 

Que ns c~trPllnM lirn"'H<'nt c:t por ltai'" 
A' forçii de •e olh1.11·em 1111 c1wn•11k. 

Um elos ten• l<·nc;os \'llC por t•llu nhnixn, 

Aberto. no 1111111' <l'n~ua. lcntRmrnh· 
C"omo umn pomh11 lin111t•n a ll11l'111111·. 

Uma voz nO\'ll rnntn .• \ legrementc 
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Houpns batem nas pedrns de lavnr 

E quando pnssn, vnglll'oso, o lenço, 

l'nrccem fortnleznH n sa lvar. 

E, \•endo-o ir pela ngun abaixo, pen«> 

Qne elle é titl qunl n vidit do futuro 

Que organis<-Í de"de que te pertenço. 

Ycjo correr o no~so viver puro: 
)[uito itmor, muirn luz. cançi\es em c.-iro. 

- Roçando ~strelllas que hoje em ,·iio 1>rocuro. 

Servindo sempre p'm enxugar o ch6ro. 

811,vlO lh:u>:t.LO. 

Apleotanol 

A CARIDADE 

O aliuoço 1m Ltl.sO. 

~ fflMllH•, .. a •cin1t f'fpetwlaÜ'11, alea:itp'° dl,...fD4!D\41 • plB 

:...:=~=:.:r.:.:.:.:!::~~=~a. q .. OptfS a as 

No ,.. • #do...,. o l'r'/1'1110 '" todO# o.t f•~orl"' ,. •li•• IWf'flOlfC1lld•tl~1 do 
l 'orl•, ograriodoa por:,•. M. lll·Hrl p&I" oeocail4o da •MA tJIOUf'••I .t111t~lo elllod,. .. 
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~o-Arr-.1.trct.""•lil• 

~=·.~=r~~;·•la .=~doªo -=~·&!~:.:=•~ 
4o *' do .,lri .... e -..csl6eudo-~a d•lffH da n:U,p&o. lmpNU alo por 
..... CIOlrânt - uw-..... w llOflltlLt. ... &MU - .. .., ..... cb. ,,..,........ =•l.eda ~la rin.:S. do u. .. p .. , Pff 111 .. ~ ..t•, ....U •plrlt•I • 

.C • .b ..w upeeso qH a ...... ,.. 111R&.log'9 a caeau • profHda, lha 
u.laula lltieanllc:itmftlie a ••rdad• laJilpu .. ,..t • Jb• ,...i..:. • lfCl•l•IJad• 
ct.. 1oOÇ10 N"'tlla ettA o Cador ladlrtelO a fDtobt\lc.olnl qoa wm de eoo,crar H 

==~= ':.~r!:;!t;'-p!\i~: ~=~=.:.~~i:,•1°!.~1~ ;!1::~:d: 
pela ~&o dlMOh'tGW de um l11dl•ld11a1ltino mNqulnbot f.pnotldo ptlo mal .. 
fl1U1u10 o mab aro.t.lro, acb~do de um.a'ª'" pb1to.orbla po11Un1 qut uclu• 
do1111caropo de anaJ,_ precitamHt.e •'lutllff rauoe que ma1•1e luspõam1 t '",_ 
da taJ• a.d1&cllcla. ~ IHDM ....... Mlt.ett1a • dt\t'lcb. 

N&o den, s:•• tofc:rlr .. de q11Hlo pl'«!lld• qo• .. l• dado ' Jgrajt, couM> 
,.P,...la91.e dma do priodplo rell.SOIO, aauife11ar p1rda1amu.ai por q11al• 
qlM'r dai IGrma lrauhoriu qut o C'OYtrao clu ~ pí,.:la aft_..r • 
•• dnt,.ludo momalO kl...,lioo. Talfta al!Mb 1Dd01 lhe N•pra •lia.Lar,. 
.... IWrat 6- 4 .. propa~ pClr .... ttMltor~ lawg:nl. 0. tlH ... l.af .. 

:i·.:.~::-= :::.~-:-=·.i~~-=== :!;;~ :~ 
• ftCO MCrMo do •pt.rt...iu.. H uerrWo eh-... .. nriad.Wi:.aJ to~ 
..U.., •• ••bordlut a - pra.aefpao f'tlCh•pWlr u •a.ai!•·~ eomptu .. 

S..WO,zn, U 
1 fltof".,11. 
•Coa. n1, I•• 

e· uitu• •o r'!-r do eol 
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• l'aU.. t'iDp,. "• 1• • l'"' 
1 F.ttl1T, 1,1. 
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Adalnttl tlap•,.,. ..... d• •;ten,._,., q .. •U.i•p .. 1 .... ~ 
M• ardido O •ldJDo lrA• do HblJ••, • ~ 1'9ftf U •.l•• .. tan.• 
~,.. l.d.eJenll OI P"'"hot q .. fo,.•la, por pooco qH ._ q'""n. d-.r.• ::::-~:..t,....c:r. 9,....~, lhar, ..qvr pOr .._..alOI. • p.Seu do 

~FMoDde o '- pio •iu o"'° do pOb,._ ,• pebnu .aio uw t.a,•\tt• do 
•:cti..lanee. E orwle • q111n,10 • alto •r pel• proprla booo9. de { lub\O, " for· 
m11lot1 o ~rettHo do rec-io G• d.ldl.,. por fõrma mah ooottlluOMt Nao ubala 

;l:t!• J~ ';r:1J:i1~ª':~·~·~t:','11tJ:: ~:lt':.o;it'!:~:::, "Nroº:! ::.,:~aa~1d: 
:::J~ :•:l:~:O:!::m~~ .,111.itnroaao da 1twui. da culdad• e111u110.-10,ent1 

•Chama OI pobru ,• Ullm .. J, •m l•I••, •Ot fl'9e09, (IOaot e ee-p, • li• 
rt1 bemaHotoraclo: qof' " b.• •lo ttaa t.U• <"Om qae 1• Pll•'• qQudo OI 
fu.10I flln:m r.au:ioel'HOI • •pNtalado9 M " pt.prf. h•do 

•Parte i.o pio oom o ra•l•10, • reeD1"41 t!11 t•• cm. o •ilC"lr"lo•i~ 1 o P9-
~~ ~::-;r~~'!.~ 4'·•b• ~ qae .. C"Obra, • 11'#/WY· 

q .. ~:1 =.: ~1~ .. :rr~=:-::0.:. .. :"~: ==~~: 
JdoTU por ... boft'a: 

I•-·•• na1.i. t , • .. m1. "'-...,·tlk, '" ttlJIOltfhN• . .. e..,. ~ •t:,'. 
Hl O ;•: ':r ·::.d.~1!~~:.i.~~· : :.1-0 ~~r-.: ~.:1=::0:.::-:: 
Oh poder muHllhMO • abH<'09dO da etmola, que batlft .,.,. 1ptoJ1haar • 

::'~"dep~O:.d':~()b 1 r:~ e:t.'Tf.T~11f. !:_{:.'.tal.,:, ªl~~;;f,.~ ~~11!1:a1.:.dad: 
~r:~~ ::!~ti~:°!'1~1,-: ~::·~;!::~1t:~·'1:~J:s:1~ :~:ru:~~~:;:.q~~~~\;l:~ 

E M qucirH ,._, ptrlt<ho, no, nade o que tt.01 e o d• •oe pobrM, • terb 
um 1b..ouro p•rd.ldo ao Cio • 

L1Hõa. ~ &rta-Jritw ••fo,. 
, tU .... j, "' lll.t, 

'Ealuu:.ll. 
1 ltia'8.-.LTIU, ~ .... "> 
1 5' M.alk.xu,tt 

U117 }Vf onumenfo na ,Bulgaria 
Pl'ojecto d'um artista portuguez 

Put., ..,.luo 1900. 
X.t.HU os C.lau .. LDO. 
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A escravatura 

A.t..oCw:AVATtRA foi urna c"p<'Cic.· d.: '"'utuiç.:lo .. ocíal, a<l 
uuttitfa por todo .. º"' JKl\'º' da anti1ruid3Jc1 s<:m t.'X· 
ct•pç!lo d'aqut.'lh.•s nw ... 1nn .. qut• m:,i.; re .. pl:indcct•r:un 

no .. fo..,tos da hi ... torin, pdo<o1 M.'U'4 progr<:s.sos scicntifico .. l' 

mc-.hU'' A phi.fo.sophia lt•t:itlm1L\'rt, t-~m outra.o;;. eras, o qut• hojt• 
(onmtlnwntc.• C<lndcmn3 cr1mo erhnt· de 1t.· ... a-human1d.ult-

o.., J•ri .. ionciro ... Jl· J.:UC'rr.1, t'ltll"'lg:udo ... no cam1•u d., h~t 
t.l1hó1 ('fJtn rt.-dU7.ido .. j c.· .. cr .1\ id.lo, cm 'irtudc du direito d\• 
\ 1d.1 e.· de! mortc: qut• ... ohrc.• dlc. s 11nha o 'l'ncedor 

O .. authoh.·., de: crimt' .. J<" ,.an;:ue t:ram igualmente.· t·!OCr.1 

\ t'drfo,. pt·lo, (>3.fC'nU.°' c.l.L \ H:lllll.1, r1uc potlíam CX(."fCt'f '-ºlttl• 
dlt· ... ª" mai, cru"'+s 'C\ 1c1.h, como 'mthcta da atfrnnt<.l Ít·1hl 
-. í~unih.-. J.1 \iclim3 

<> tfçn·dnr in ... oln.•nt1.· ,utfri.1 rnmhl'm o JºE!º d:a c-,crn\ 1d,10, 
,1h1n de.• indcn1nisnr ncrcd11r 11d.1ím11nrt,u1cia do seu cn•<litc:>, t.·tc. 

J\ t•\oluç:\u do cspirito humnno uansfonnou t" iclc.>ia.,., 01'1 
..,t•n11m1.·n10~ e.~ O!-. CO!-.tllllu·-; do~ pm·oi.,. A sorte do .. c.•-.c1·0\o.., 
foi 'ucc..-... ..,i\'amcnu.' mt'lhtl1,11Hlo, até 'cr aOOlid•• p·nr com· 
t•lc.·tu .1 cr1ndi\lo ~n il, t' u d1r,·11u de." libcrd:u.te cncontra·'t' 
hoJc tr.m-..ctipto cm todo .. º"' cod1~n .. tia_, n:1cUç ... cuJt..a.. ... , co1ni 1 
oni::mario e.• inafü ... na\ cl 

Cumo t·ra natura), ª' raç.:1 ... lnía1on·.., d;i Afric:.l, 1.·,taH·r.1m 
ma1" tt·mtM> ... u_tcita.' ao rq:inu-n d.l f."'-CfJ.\ ida.o, ma-' a ... ld, J)t)rlu· 
io:'h'l.tJ lc1ra.m lümtando a JMOtCc) e.· pnucn ;a .;irct.a d't·,tt! rc..').:imc·n. 
•1uc.· fo1 111taJmcntc abc1liJo prn· c.kcrc.·to de :z 1 dê fcn•rt·iro c.k 
•~fx). p.t .. ~and<> ()_ ... c .. cra' ,...,, .\ C'•ntli~:ti• ,Jc.· liberto.., com ohri).ta 
ç.l•> dl• 11rC'.'>tarcm ser,· iço n s.t'U' 't·nlu1rt·~ até :9d';1;bril de t >(iM 

t, porém, ceru1, qm• fh trt1fu:unh.'"' de c;1mc humana itº"' 
h·r~~u •un alguma._., n•r.e ... l'~'ª' h.·i"' huma11i1ada.;, de r1lw \'alcw 
't.tCi:1l e iH>litico, continuando for1i\·,11ncntc o ~cu nc~ocio com 
o tmprq:o de C"ltr.tt.a~ern;i .... que· t''CõlJM\'arn â \'igil;mci;1 do" 
;uuhorid.tdf.· ... m.ib hoje tKKlc.· con .. ith-1ar·"<' cxtincto u trafico 
n ... , l'º'''''"Oe' pottu~uc.·z .. 1.., c.t.1 .1\fnca. (.' t.o_anto a.. ..... im, que.• o .. 
ttihmwC'' de pr~~ e ª' cummi .. "'tt'"., m1x1a.' de .. tinaJa .... & 

JUIJ:.tf d.1 ki.:alidadc da tlch.·nt.\•• &.· n~l\io:::. c1ut! n·dtc.· "it.• t·m 
prti;:;":un tkL"'1ram h.. n\llll•) cll· c.·x1 ... ur 

t'rnno. porém, o c-..plrito hum.mo e· focundo t:m contrathc 
(\1 .. ~·§. e H., tactos s:l<l 1nuit.1'\ H'tt· .. inkrprf.·tado' ü lu~ d'um 
f.11,o critrno, ou ao sahor liJ'i cnnn·nil·ncia ... , por i..-.u .-inJ.1, J,. 
•p1tuidu c.•m quando, '\t.• ('rJ.:\U: um.1 HM tJj,,on:uuc.· p:.ra nccu"l.1r 
ª" nuthoric.ladc" pnr10i;:u1·1a ... dt· con ... cnti1·t:m na csC'r<J\ id.lo 
do' p1 c·10 .... ou de tolerarem a rio' c.h- opprc,,,,_.,,10 e.• crul'lcl;idt· 

P~H.ll· '\'f que na extL·ri.....1 e· t·11i.1r.111l..-d., CO!-tla Ül' ~luc.unlu 
c~uc õtli.::un .. on1tlacio .. ,,.., aH·nturt·1t11' ar~1hc-.. tenham <·..C.lJMdu :1 
\ it:ilancfa d.1 authoridadl' '"'' lU~lH"J';a, como 1xxlc lt.'r .icontf.·ci,ln 
n~~ propria' colonia..i.;. bn1annic:t". 0-. CÃ'"'' '"''(lOT:U.lico-., ...._. º"' 
h.1. nàu poc.lc.: m -.cn ir de íund.unc-nv~ a urn hbc:llo accu ... itoriu. 

:\,a Aírle:a occid<-n1al t-''t.i u tr.itico cmnplctamcntc..• c.·xltn a 
elo, nun ;ali "C caça.m prl·to ... nu M·rl.}o P.,"lr.t O!<> pri\ ar d., ''i.t 
lil,..·hl.lch·. reduzindo-o' oi condi\'olo 'l·n il. 

A for~a ccx.-rci\a d.~ :u11horic.l.itll• 5te1rtugucza n:lo llOdt· ,., 
lt•nth-r·"l' até ªº" .... (.'.ntlc .. "''-~crt'to"I tJo continente níricnno, il 
•·1H1ruw di..,t.mcia do littoral, 1wm 1111 meio ertlca;i; l' t•s1wditn 
c.k impedirª"' guerra" rn1rc.• "'' 1r1hu"4 ~t·ntiJicas e dt' 1r.11hfor 
m;1r pn1m111amcnw 11s Cfhtunu'" dt• Pº''Wi sckngen,, 

(h ~~h'nt~1dos <los 'c:rt11t·' tJ' .. \frica nl.o tccm "' noç.'\u phi· 
lo'ºl•h1ca do dirc.:üo natural e· cl.ti i,:t·nks, e o~ ... occo11c•' J.1 
Crut \•l·rmclha nlo podem JK Odt,\r c.·tn '4.'"U't campo, <lc• h..1• 

li&lha. ,\ tamliicina. l'Xaha e~ ('rt·J1to-.. cb tribu h·nceJc1ra. e• 
°" tlf1 .. 1onc.-ttn ... de ~Ut.·rra 'JUt' c·~11..am na refrega i ""1nh.1 h ... 
rnz cl~ '-CU., innnigo-... "-'rtam hi.trhar .. unc.·ntc trucidaJo:-. c.·m ho· 
loc;u1 .. l11 ªº' mane, de ... ;uhn .... mu-. tiuc '-Uccumbira.m n.1 lu· 
ct.1, ou 'ul.mwnido' .tu JUi.tn c:l'mn.1 cruel t"'cra.\'Ídln, ,._. ac.1 ... u 
n,'\o ÍO,'t·m libt.•rtaclo ... pdu rt""').t•t1C 

Pt·r~u~ttcm a.,.., h:i ... portol-!Ut'/3"!, c:1u1.· o~ preto:-. \'Otado' tm 
c•xh·r1ninto oo ao captiH•iro 1wl.1 inif111i1.fadc do \·cnct'Clor, 
po ...... un 'tr rcsg~tados nt1 ,t·rt.\o I~'" contractadore~ munido~ 
~l;1 cc.11_,i>t ttmtc hcença l~'"'"' cc1nhactadorcs, cuja idont·idoidt• 
e· pu·nanwntc." att<:~tada IK·la' .t\tthmid.1dc .. luc;u.-s. e: n·conhc· 
cid.1 ,,._.1n con5(.'lho do \:h\t:rno. lc.>i;o que chc-i:am ao h11•1ral, 
com º"' pu.·to' rc ... gat.a.do ... trc.·~1,.. ... '""-lll O'i ~f\·iç,, ... d"f.•'1cs, I'°' 
um pra .. •1 rcbu~anwn1~- curto, .~ •1m·m prcc:í-..:ir d'dlc-.s 1..ara 
os trabalho,:, a.gr1cola ... mdu'UM(·s ou Uonk~tico' 

O .. prelos ª''im cnntr.artadu .. dt·nominaram·"" 't"'t\u,;.H·., 

A maior p.1.rtc d'elJc, '"'º tra.n-.1>0rtado.., da pro\·inc:ia d'An
i:ola p.ir:. o ~n-ito da" ruça' de S. Thomé e Princ11,.· 

Logo que m. prct~ 'f.• obrigam por contt:iCto 3 M·n·1r O'i 
patr~ durante certo tt-mpu. ficam immt."tliatartwnct· 'ºh n 
tutela e prott.'Cç3.o dt'l authoridad~ publica rcpre,<.·ntaJ,1 pclu..., 
curadorc~ gcroc~ dt>'i 'l'rviçncs e co1unos e ....... u, <klt"J: .. ,Jos 

o~ regulamentos dctf.•nninmn o tcm1>0 de ~cn iço, ... ~- 1.trio. 
nluncnt:..ç;io, a lojnmcnto, vc"'tu"do· etc., impondo nos patrõc'." 
a obrigação de rcpal rinr os !-it:rviçac."-. logo '1Ut' t:...:tt•j.e findo o 
pra!>.O du contracto ; m;a, ,,\o raros us ~cr\'itot'" tlU<" c•xi~t·m a 
rt·patrlac;::ào, prrfrrinc.Jo q11;1 .. i todos contracrnr-.... c.• til· novo com 
º" m1.~TUO.l>, ou outr•" IMtn~M.'' · 

• A tutcfa J,), curadorc·, .~ ;h ... idua e \'i~ilantc.· ... 1ttc.-nclc.·ndo 
c·lll·-.. geralmente com m.1i., M>llícuudc á.."' rc..·clam ... ~t"''' do' ...._-r
\i(.l.c' do que oi,, com,·n1t·nda.. .. do .. J>3trttt:~. 

ua., dclitx·raçbt•'\ ,10, curadort ... adm1th'·'t· n·cur o 1>3r:t 
n rc .. 1x-cth o con .. dho du go\ crno. 

A.,. c:mtcl:'ls prt·\'cnu,-ã..., l' n" diligencia.. .. cmprc,:ad.i.. 1Mra 
.. ah·~1i.:u:ard.ar a lilwrdndc dtls pretos satisfazem plt·nim1<•ntt· ao 
tina da lei 

0:-. patrõe<t ,40 c•m J.!l'1<tl complaccnu·s e hf.'llC\'olos pnra 
rom º' "Jcn·içal''• ma' a intlokncia ~ bn1t~lid:u:.it• tl't>,tl'' dc•m:m· 
(tun :1tgum:i. ... \·c:zc, o nc·cc.· ...... 11·10 correcti\"n 

o .. reguL'llnenut.... authori ... am a a1)p1icaç:\o J,• C.l,llJ.!º' mo--
clt. rados. para moantt·r •• t-h-..c11)ltnJ e obrig3r os ocio~.u ... ~trJ cum~ 
primcnto do .. ~u .. c.lc.·\t-·rt· ... O J>0U! de família t.;unlwm tt·m o 
J1rc1to de ca ... tigar (>-.filho, t• r\.·primir-lhc'º' ahu'º'; t:, '"'por 
\t:ntura alguma.' \t"Lc· .. ncontc..-cl~ 't·rcm os ... cr\aça.c..5 m.tltr:ua
c.lc,s pelos patrõt.·.,.con1 c.:1,tiJ:,o., 'cu:ro~ e tal\ci. harh.-:tro,, outro 
t:tnto succedc ºº' cc.•ntros ci\ m ... ados tia Europ.;11 ondt• u mau 
humor d'algun' nmo"' im'lci\'t'Í'i t--c dC$cnc.:ulcia l'lll netos de 
\ iolcncia e cm ultroj.!c.; cmHr.a ª"" crcadas. - lk alJ.:un' c.:.hos 
cspor;_i.dicos de mau" trmo~ m\o se pode concluir, qm· u ser
' iç:1l em Aí rica ~cjn c.•,cr<l\·o Jo patrão, ou "iv<l cm c:hcum ...... 
t~mcias deploravt+t 

Enuctanto, o i.::uu·mn pnstubruez tem .. ido al~uma' \•'Ze~, 
fal-..'lmcnte accu .... "ldo 1"-·ln amptc.'n"kl extrangeira de con"ICnhr 
nu tr.ifico de e-.cra\ atur •• ou df.• '<' meno"t ,;gilantt· n.1 'ºª rc
Jlft·..-.lo, ao pa.-.'ioO qut.> "ª' colnnia.' extrangcira'" ha, .,c..·m dU\ ida, 
tnt.•no-.. cscrupuJu..,, du f{llt• na.. .. \>O"SC'-'&-" portui,:•1t·r..i.. .. dn 
Africa \·eja. .. sc o tiuc.· tlit o jnrnal 1>ari,icn .. c- ú .l/11f1N c..·m o 
n · 6o.i6 de q de.• ,t•tcmbro do corrcntl! annn, ...uh u titulo 
1 tst1111 .. ·a/11rh mu· Mlf'11Úl$ fr1111u&as, trnn .. crcvcntlo .1 ,e ... 

~uinte nolicin do lig11nJ Eni.tana·~c qu('1n pt•ns;i, q111• n:lo 
hn já commcrcio de c'cravo-., l1'afico de p:lu d'chano, e• c1uc• na."' 
pn.,...c,M)es francc1.a' dói Occani;.1, 1-)or cxcmpltJ Ct.''"º" 10tal
mt•ntc esta odiosn pra11c,1, ' l r. Julio Ourand. c.•x .. con'-l·lhdro 
i.:•·ral da Nova Ca.lc..·Jonia i· ._,nti~o adjunto dc-l mairt-• de. :"\umé-.o_t 
1•ro\·a o contrario n:t. N,·:_·111 t• na .. R1·:·11t' dt"f N.1;·11, ,, t-' "Pl:l(')ia 
.. ua.-.. affinnaçõc!oo com Jociunc.·nto' authcntico... Oi... c.·"'Cr:t\.Os 
OIJM"na.ot mud3r:im Jc..• nom<", chamam·sc agora '11.t:•lj•ttl;Js* 

A-t principae ... ca~\ .. de.· ~uméa. \·rndcm, c1uando dl.\ .. pro. 
pna .. não exercitam o tr;dico. tudu 'luanto;. nccc.• ...... ,r~• l'-lra <> 
t·m11rchendcr 

Eis os annuncio .. que.· "' 1·ncontram correnr...•mc:ntc t· ... tam-.. 
1,.11,I(')~ nos jornac"' locnc"i 

.t . H••fcrrh\rc~ 

RHt d• l'JIU11CJ 

plD,:~r:.u e!;.:.:.~ ~:;:IC~~~b::rd~t.d:.~ ~:5-:..::~ ::l~. ~ 
l ..,.._bl .... \\'1Deb•~r. S•ld•r, <:Ali.. 

T . #ftuln"' 

OrtDCSe ......._10 .t. t...-............. •......aia._.• d• '** 01 ~e•• 
,.,. o u._lto. C-p,..tor d• '*'- • prod~ cio peib .• 

Depois de tt'3n .. crc.·\ t-·r ,.,,, . ., annunc-io:iç, dc ... crc.·\ e o Jºr~al 
.1 maneira a.rdilo ... a e..· º"' c.· .... 1ratagcmas com qul" º' 1.-· ... cl.w ·'~'<rii 
t.L>t fazem o trnlieo, cnrrt'J.!nmlr> os ,cus na\ios Jc 1-Mu d'dMno, 
c•m troca d~ alguma"i c ... pingJtd3<rii '"'m prc5!imo e t1(' pn.:;,cntc' 
t l 't\lcool aos chefes indiJ.:cnti ... , a q uem :'l"i~ 1 111 xrw/111111 ftttl'il a 
tmH(I da cl\1m~açào 

Corno se- vl! (; n prop1 in imprcn'M"l franccia que.• d:\ o 1·<.·bate 
du que se pa,:;a n!'l~ .-ua..i co1nnia~ da Oceania, em mntt•1·i,1 Je 
c.·'(ta\'atura, qut• ;tfü\.. t'"'t:1 abolida pela ... lei .. _de. todo., º' pai· 
.1.t·, civilisado ... - E no c.·nt.tnto. ba. .. ta o mm' tuul prt·tc.·x10. 
al~mnas n:ze.., inH·nt.ttlo 1,.;1ra accu~t\.-m a .... authorid.adc.·.., por· 
tu•,ucr.as de conniH·nw~ no trafico, ou om1 ..... ~h rt..'\ rc.·pn·"âo 
((e;: crimes con1ra n lihcrdJ<lc do' pretos. 

Crn.a .... "l$ d't:""te mundo J. J DA. S.L\A 



O Cyrio do Caba Ern Caaca.es 

.\ huhn~l.1 
O .irco dn" IK•11thuw 

~' A ch;11 .m~.1 
·I - O .trcu e.li• Sr ( 1 •mie• d;l ( ;u;irda 
; A chq.~.ltÜ do C)f li •• r~, .. cnt•• .. 
ó O nrco d., L"ilpil.ml.l. 
i O :11'C•• cio t) rio 

S 1\ •<1hid.1 tl.1 l·'.~n·ia d.1 Ajud.1 

.J • .,. .~ .. ·-1, ·'. 



-X~'"·'''' . fW t.iM cvu1 ! e! o estribilho, que 1ncU 11on na 
boca do povo. Veiu 1ucceder ao 'f41;, tl f ucrcra !. que 1ub'ltlluira o 
DtiXO an./01r! C11rra o 111arft111.' a quo li..duilrdo Ga.rrido dera voga na 
1ua bella. traducçlio A Lara.rfl.xa. 

Em geral, nunca se precisa a origcth d'uu.s f1ada.1 populare-1; nin
guem sabe d'ondc vieram, e um bello dia apparccc toda a s:cnte adi
H1·u. O /f,.,,,.·,u•. '' ~ kt11!. d111o m111 anups. tançou a no mercado 
da giria um palh.aço do circo. por cxcepçlo conheceu-ao o auctor 
Wu o Esur-1, • '"'' • P.._w , "' ,..., •111111 JJ ! . 1"1/.11 IJ. w Is dt 
xus~.: . . o recente Rdtt•I« o"'''<"• . e: outros eatnb1lh1 s üo to-
dos eng:citado1 Aaora me lembro de outra cxccpçlo, o Ali d1~r11 1 

que denvou d'uma noticia rerauv1 a manifcstaçào feita a certo minía· 
t ro, que, etoníormc pormcnori11v11 o lnrorrnador, •atd chorara commo· 
vido•. 0'1hi Hllou para a rua, e da. rua introduziu· ao lltlH casas o 
AI( cli#ro' ~1111 na aua grande m1ior111. o utnbiJho \·em ac:m patcrni• 
dade conhee.da, tah·ea por subir das c.lancs baixas '' m111 elendu.. 

!\os primeiros di.as dcspcru ri.10. ma.s depois tom.a 10 enfadonho, 
porque a taclo. com o..i tem apphcaclo Justa, te oun a rtada em çom
mentario. Aton and<& na Wrrt1, como dia o z~. o .\'.1 • tAJrt.t '"' 
la•«• NU I E nlo ha qoadra de reclamo que au1m nlo termine. ga· 
1ctilha que nJo o explore, 51tr11ç1nha que nlo o tenh1 como ramalhete. 
E' a bomba finl\ I dot MrJtioso• e1terel1. 

Quem d pouco arejado de ideiu o pouto fecundo em dlto1 1a11.r· 
ra·se ao cttnbilho do di.a, embcbe·O n'uma gar21lhada ah•ar, e des
pede-o. tcmrro quo pode, jul2ando o ctpintuoq .eua A'• vues. n:ío 
vem na.da a propoa1to. mu o Rr•clolO fu a resta, deat.a m rorueiu. 
e affa.sta•IO contente. na penuatlo de ter 1ar21do urna boa ri.ada 1 

Actaatment1 impera o X.U ,,,.,,." fW '"-«"' ,..,,, ! e nto h.a 
moço de padeiro, moço de re.c-adoa. c11xemnho e janota a preços rc· 
du.udos, que nlO O IOlte b vuinU, ,. sopeiras, Ili COllUreirH C ~I 
pcc:cadoru nos •cu1 cncontroa,.,pclaa ruu. Quem deu ll lui o cstaíer· 
mito? Talvei a ex1>01içlo de Paris.. AIKuem que t~ quctr+i. ir, que cho· 
ramingou por nlo Nti1íazcr o 1eu d(.ffjo, e a quem carlnhoaamentc 
oblerva.ram - N'14 "'"""··. '"' la•"4"' rr.us! 

TaJ...-ei 

Cucaes embandeirou em arco durante quatro diu. No ~rqac cb. 
1r.• daq_uen de Palmella reahao\l·te u_m. uraial a íavor daa cotinhu 
econom1c:J.1, 1ympathica hi.nitu1çlo de 1nu:lativ;t da illu11tro e caridosa 
fidalga. Este\!O caplcndldo, prh\cipalmento ;l noite, pela hcillcaa phan
tutíca que. em 1crrcno accident:ado, lho imprimia a variedade das Ulu· 
minaç6u.A1t.ractivo1em ba.rda · - baurtt de soneta \11ntcm e a cinco 
tost6es. tombolu a mil rl!i.s. la1uern1 ma~1ca., animatOl?flJ>hO, dançu 
populares, deacante .. ;oao de pau. c/•,,t;xA.u. Estes nlo e.ra.m dos mo· 
dernos. eram do. antà~os. d'aqnellu que ma.is me acndam, e com que. 
sempre rio a bom rir, dos que rematam todas 11 acenas por grossa 
pancadaria, com \'Ilente cic;;cte do que um d 'ellu nunc.a se 1cpara. 

O'ette aencro t11lo 01 vii, ha muito tempo. A ultima vea, que me 
cntretiver&in duranlc uma hora, foi, ha u rna boa dutia d 11nnos. na F i· 

fe~~':utt~; ~!· a~!~."'~n~~ttleq~:':!!~: ~::. ~:r::~:u:::~~~·;:.~i! 
ela noite entÃmos n'u.m.a barraca de/11111.xi.u: representava·sc o $o.J,/4 
A11t~. A vida do lb.au.~tura:o correu recheada de 5,c:npcciu ou.is 
ou menos enençadu.i em que o diabo era o cnredidor, at6 que che· 
&tmos ao fim & morte do Janto. Sent..do n'uma C&deto .. e'.'thalavao 
ulumo 1u1p1ro, rodeado de mu1to1 ír"dcs, de aspecto compungido, 
quando de repente um d'eate1 urltou entre laKrimas cata r~hrase sen-

~~!:~~1~'!~:luo r ,~:~:~;.. ~~ ~~~,!~~:r!:~f~~:~g:~1r ~:~rq~~ 
Nada d'i.sto. Ao s:nto de -~tornu o Santoh os dote ou qu11orie fra· 

~°:; 'C:,:~~dam, cc~~~~ a,:~:r:cm~:J~:' e~~~~~s~°;h~. 
nct.tco:- •Toma! Tomai• :Slo .e pode calcular a h1laned1dc q:ac 
proveia de tio inetperado de1fccho. t:u e.aí da cadeira+ o Gcrruio 
1uffocoa·sc a nr, e aem que reinHM ainda o eatribllho, at6 chorou! 

Pols ot /llNl«llu do a.rra.lal Palmella pertenciam a este acnero dra· 

<l::!c~!~~"!t~~:~ ~:~ i~! rl~~~in~o:, ~·~~~~d~ ~u:,:ci~Se~X:~u~ 
utlo ligados 01 mortos, ~ das que n1o alo euras:ad&11 e ftcam eterna· 
mente doces. A '1 \>Ucs, quanJo tn~olvc a6 \·ivos, \'Cm tio intensa, 
dupc:ru tantOI Jtnllme.ntos adormecidos. que nlo te pode fog1r , _tcn· 
taçlo de recon1tnur pratiamtntc o pus.ado. Mu tudo ltm cnvdhe
ci<.'º• a C01'atçar pck> cora.çlo, e em \'H de M re2re.s1u a antigas ate· 
Q:nU, IÓ IC COMCtUC dar cabo do que ternamente jttrOU a Cllupide1 
de. se querer \>Oltar atru -da propna taudadc. Com ot mortos nlo 
6 1110 po111vcl; a lludade fica rmra, 1uavemente humedecida pelu 
lag~:::~ :·'t:m~~:~:~t;':!i!rbora o coraç)o se confrani:. 

.. A" 'c"?~rT0~1a a~-~re~ ~ ·\:1~tcm fOi tÍ~ i:rand~. ·qu~ ·~~ ·~r: 
ce1ro di;a ttnham•te cs.a:otado as tortcs Premi0t uh0t01 oft"e.recidos 
~r nn;u coml""nh~ e.mprczu e al"uiu particulares. e que linhaM 
11do habilmente annunc1.ad~, de.tcrminuam affluenc11 colou.ai de com· 
pradorcs de nfH A um pohc.ta coube a maior felicid~de, que ac pode 
colher em Josto aanhou um premlo, o que prcmio t - uma ma china 
de conurll - 1em ter ~a.ato um rc'-1. Ar1anh:tra do chlo uma porção 
de rifas, que tinham c11do d'um dot açafate1. e ia entre111l·as. quando 

a tr • duqueia, pa2ando (lOr elle. fhe dtHC -•São para 11. IC h\·crcm 
r•rtmio penencc·lhc• l-01, primeira • machina de COltural-·E" 
~1u1:tdoi' peru untou lhe lo1ito alauem. • N.\o senhor! rea.poncleu o fe-
hsardo, torTindo·•e Solte1rlnho, e id.• 

1-"ol o .eu dote 1 Uni J10licla, como um auard" munkip.al, 1em Aem· 
prc a mai1 alta couçlo no mercado das crcadas de 1e.rv1r. Ora ute 
ami20. rolid.a, e de machina de co,rnra, nSo lhes dico nada, vae 1er 
ºI'""" ,.,.is das torndu aopctnC.lf 

Tenho esta.do i tóca, a ver se entre os annuncios dos jornaes lo
bni:to este: P ollrln .-um m Af'blnA t:h_ .. C"o"cura -0/trt<t·Jt 
'"" '"'º,,."''"· /i!((t/..tM·lf t,.o~.1/11.1 r• <dr/11 /fl/r.7,f<t mt al•••ltl,.11fJ..' 
1/'rs/1 j~rNal. 

Ainda nfto applrcceu, mas ha de :apparcccrl 

Rompeu a quiniena com violentos t.01101 de crise mini.atcri.al O 
miTI.llleno da faunda gcaua desde oa 1eu1 abccrces. e o retpectfro 
minMro era arremeçado da 1aneUa a6 Tc:n~iro do Paço. agatrado a.o 
ll'CU hvro A Ttr,a, qual C&môes uivando 01 L#.lioJos. 0 min1.1tro da 
marlnha atravenavo. os corredoret, que vlo do acu 21binete aod'aquellc 
ICIU colleK:a, íuii um detembarque em forma, e apossa\!n.·se d'aquclla 
p11t1 O _aovernador clvl1 de Lisboa, l1r"1ndo os reguhuncnto1 que 
anda cog1t.aodo, mctt1a· .. c n 'um 'º""' hatta Chiado abaixo. rua Nova 
do Almada, rott do Ouro e Terreiro do Paço. cnlrau pc:lo aablnete 
do m1nu:tro da mannha, e achando o lot:u ugo, tomava conta d'elle. 

l:.ra uma crito muito morimentada, Mm posta em .cena. com um 
unico defcíto, um peque.nano sedo. o d(' aer tal.A. Os boa.tot. que a 
noticiaram, ainda foram explor.tdoa por alizuns dias, m.as ao cabo d·ea. 

~:~t~~~~'!~:·~~t!ºmu~:C:~~c~e u:,ª!!~ru~h!~\ ªb::f.r~~i: ~e~ª~>:~: 
aos boatos, o aabào j\llOl\!ido em agua, a 1\1Mcria prima conhece-ao: 
foi o 01/t f'" '"Jlar: 1gn0Ta·se. por~m. quem usou do canudinho. 

Quando o ar. An1tlmo d'Andradc tomou conta da pa.,;t.a da íaz.enda, 
decfa.rou aos eeu1 coUci,:as: - •Hei de c:qu1hbrar o orçamento. f'ldft q 
fl L1Ul11r !. Ora C•tc nult 11 fW nu/ar con•tatuiu desde aquell.a hora 
•"' ~ ~ todu lt phanta.S1as de cn.e, qH, a d.ar·se por tal ded.t
raclo, existiria desde o momento em que •· ex• entrou para o l?O· 
verno. E" possivel que do"'"' q 9w "'"'" denve crise-quem aabe? 

mu 1ó quando o sr. Anselmo d'Andn1dc apresentu o 1cu plano 
financeiro e economico. ~ntlo. e 5Ó entào, d que 11ir:I o ovo. Por em· 

~~:~!:h::~ "~e~·::~e~~ ot~~~~rr%i:!:'!~ i~~: ~J~fc!: ~n=~~j. 
nl1trativoa. Se o con1tlho de mini1tro1. que ' o 1ano de teto cabeças. 
a;alla o ovo, vu a cou.u bem. e ~ contar com boa ninha.da, mu se o 
aallo, cm vea de arrastar a ua. fu meia wolta, então Cll' o cato maJ 
partdo. A e.aninha, e:m vet de p6r o ovo na capoeira e cacarejar de 
1leizr1a, recolhe immed1a1amcnte a cau o \•ae ter a sua 11/b "º~' n~ 
Car\!oeira. Ora, por emqu:w to, ainda. é muito cedo p.ara. o &r. Anselmo 

d' A~~r~~~~tª:~~e~~bcr~ r: ~!é~~ r::~d~:;ª~,~~~~!~·: - Onde põe • 
1allinh1 o ovo 1. 

a;oram El-Rei e a Ra111ha .ao Porto, que os acolheu com o nW.s 
(cnorot0 en1.husi11mo o o mai.s carinhoso atrecto. Nlo ha memoria de 
recer•çlo ma.is fesll\'I. 

Quem viu o Pono, ha um anno, cncado e íero11 e quem o vó hOJe 
IUIVe e brando, detínencJO·H em b1and1ch1.1J Jo~' c;;crtO O r1roverbio: 
depois d.a tempettadc a bonança. Oesappareceu 11. temputade da 
pette, do ba~1/lltl', da bacteriologia, da dctlnfccçlo e do terrlvel cor· 
dlo wnituio, tudo de10rdenadamcnte combatido, app1içado o decrt• 
tado, e turgiO para a normalicbde da \Ida de tnbalho a quiet..çlo e 
o bem estar. O hgre tu·se. pomba. e a r-omba com um ramo de oh· 
\·eira no bico foi a Camr,.nhã saudar os rca101 visitante•. 

t:.ltrelJ.ara.m o firmamento tirandolat de foguetes. troou a artilhe-

~~ªm~~mdcªªc:k~1a:ª:iv::i1•:f::°!shft~nnt:~ia~·~~~~'":ed;!:, ~~~~ln~º~~~ 
a cldnde em festa, houve baile, jantares, e o Porto, que, hn um anno, 
pelo boca du suas urna1 cle1toraes "ritata l 0

itv1 a ktfffhhra t nlo 
pan. defender tal lonna de i{OVcrno, mu unicamentó para protestar 
sentou •S?ora muitas e reretidas \'Uet com toda .a íorça dos seu• pul 
m6e1 - Vi:"d'• .S.1raJ .1fllfUfdl/U • a annanc1ar·lhes que d"aqu1 a um 
mez. pouco mais ou menm, u u.mu 1er&o a.a mesmas, mn u ll'lH 
4 que hlo de ser d1trerentes. 

temg~~~c i~fi~~n~~S:r~~~m;:, c::o~~"~~=· ,::'~7:;:~:,~· cc~~~~~ 
cne1n dcpQis cm a.i, tom:un odío iiquellc 001n quem pecc1nm, e redo
bram d'amor por quem •• fei pecc1t. 

Aaor.t o cspirito do• J>Ortuc::nse.1 conju.cou•se tanto COf'.I o dos mo· 
narchu, qoe u urnas du qu1ni.e frea:ueaia1 da cidade 1nv1cta Acantn 
t.au quau Sou ~lagntade.s - fideb111mu 

Um caso de w1ucutlo 1 ~lu. nlo r.or •gon. convem lembrar 
que 10 receber se. no P.aço a_ noLacia de que o Papa conícnra 10 :-,C-

~~=r'°DJrri'~. ~ !~!~~~.~: t~~!:1r,:·n~a e:TcS~: t~~r;:>d~lonu-
C:ouu.oo 5<:11\\ uuc:11. 



O Chak1 Palmdl;o 
A barr:tca da Sr" l>uquc.•t., 

3 - A Sr.• Duqucza pa .... c.•:rn'-1º no p.-rqttl' com o Sr. Jaytne 
Ar1hur dn Cu:-.tn Pinto. 

4 - J\ bnrrnca da T un1i><>l.1. 
S - Vcndc<kirn"ó de :tJ.:Un. 
6- :\lnrionn~:ui·~ 

O ma...,tro ck~ Cocai.::fü.· 10 '1·nctdor. 



BRASIL -PORT CGAL 

Th.ea t:ros :'k,.~,..::=-d: ::o~~o,:iro;.~-=. nidtad•r·M por m.H~i,. • alo d•lur du-
n~i~:~~S:',::'::1h,~.'7.~::9 ue=~'~!~:d~º:,:;.;.r::~do ,,1c1lm•tlo ~lo 

C.rdo.o e B1ubtlra maho btm, huudo t.al•u a ooear a'aqatll• mal.1 to
brlitdMle oos lanott «1mlaot, que, At vesin •'tUe, d.,.ti.m ao burletir0 

Todoa ~• et • P,._ Clllla q.e o SHtt>Uao CM t'!lillllpall!OV. 

•O bipdol &o.ro• t ••• ~ah •'•• ldO q,• liem ._..t ... &e por 
••11•p&o o el• ... • Hile I~ Dlll • P,......ta •m proíe9>r de ll•pa.• '*" 
n~rludo 1 b.1111 eud.do 

~~· •ceoinmodada « tee•• portugoua por l1«opoldo de CarTalho. O mtna0 
ft dlur que tt.14 b•m í1IU1. 

Avenida 
A •o.aloa do a'9d0r da .M.uco&'4 eooon"'°' •ron ao tb•tf'O da Awakla, 

dlripie por Soun &~ lalnprttnt 4" tau. ••""' aod:I• H •li btllou. 
E' •• ttrdadfolro .._.to o MMapta .. d• opa,.ua ... S-..· q .. ~ 

M f\rttll taatot appla.- LlaU fl09Cl•budo a P1l•7n. Bu-. 
E•" pnta na lftDa .- ••,_to, am luo a qae a'aqaelle •Mitro o pa• 

~::!1.:~c:~;:_,:•;:.~~/:·!:°:a~ .. ~":~'° ~::':.'!° .'f:~=~ !! 
1Ull1ila q.o u uoeu1ou. Y.41"1moote btin a do "*uofo q11adro do primeiro a.tio, 
• oftlclda d'om fabrlc.nte d• booecot. 

O enuecbo da ptta ti tudo o que ha de n11l1 rroprlo para d .. ptrt•r a ll· 
~orle d'•m• u1N •• P1lm1ra H.uvw. t.a.or'°'- am. rspu tbt4o da .u1t ardem\e t•, • .O•lpod'o:m«>11ftD'4 •q•• 
41"' diollr a heruiea ••• ba d• ter d'•• do.<> do, ,,... ... pOe eo .. .UJçao • 
- ..,. .... O t.l&e _.,, D qM O 1-padJria d• ~-1' f090 •n. .. dewjo. 

pros?.:·~":; &b~~':: dt~·;:.=::r.·u~-::-.:.~1:! -:.e:= 
1>eoha "'°' Mllt arufaeioe qu• t'hep .. 1111 a mu llr tompliti.•nta. Fat. t1'1lo a 
1 .. an~lt>l pata elle procur1r 1111 ... to, oomprar 11B11 du 1au bGotoe11•• 8•t com 
111•, •l•IO qu• HM ~•mtnlO tm coua ttl1c:un'• Impediria o. •oeu11 .0\119. 

llllarlo t ~do • 141111 uma ftlha qui!f Jll mOt1tra um 1lnMro alfedo por IAn· 
e!tlot • qut:m ciot·tumua nr na l":CHj• 

Qan·do Unoalot protara llllario ~ •11 tt.rmludo dou be,....a ptrfeJ. 
\-1 .... h qaM't .,,.,,.. 6e ...00.lo a matbtr • a 61ta., Bo.Hl('la 1 AU01. 
t!. _. b ~ .. ,., ....... lfllUdo M u.,. .... , .. d•ht ,.,...,.J&trd• 
lhta.io n ... ~'-"• ff91111"9 6aJlr de........, quMe por nal•,. o t.brim.al• 
q .. l rs ffl•M, eMtudo ,.,. ... ON11 1 ••• UNl9JYa • ·yopia,_ 

ll'•qol u ru1J1 tnan1('14u tooteqMJltlt.t • lltl 6 o ••lreiebo da ~ ! 
P1lmf .. n...- (AllHJ Jnulaa (l\oalt•<'ll) Alrndo de CatTalho ( ltllarlo) 

~~~~a~O meWe~=-~~~ ·~.:.J!i'~1lp~r.l:..'r\etprtll'I e &odot M hoU~l!l'l.IU de 
A mu•lca fot ••••l•da por Dia1 da Cofia t • Ortbt-11lrt1 6 dlrl•lda l"lflO mat•· 

lro Rio df! CArulbo. O .,...,.. • qot dhtt que a ti~çlo ~ brilhuul•I•• 
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,.... 

~;;.;.-.;t ...;. ....... ............ f 

P&&llU lll;PICIU!llt• 

~.r..-~~, .,. 
~AJlit/loNf"lt IJI ,f.,.~ .... 

•"lw1rwp1n.1 

~'t:o,.. 
,~ ... ··"· 

•1 lLLCillTJUQõ'E." 

OS 1\0SSOS tOllRESPO:\DE.\US 

A ••P-,.... do 8R.AJS[L.P()flTDOAL U• J' 011 H• 
n1a, .. HPUHft'40\ .. l 

No Dr&•IJ 
aro na JU&:nlO •a. ... U'L0--1.......,a O..\ral 

- &üadOI .. •li- Oo..-•l ft...ea.to hpo ..... . 
...... JoM ........ ta. Pollo,a. PA ........... ....... 

1-ltBlU.JIJtOOO - A. IAiopo14o da 8l1YtlH 
lt .... ª•'-J' B. doa 8atUO•. o.• -fLl•r.r·• 0•~•1-

.. \i~/1~~· ~~•lla CUa Aadr ... n A o.•
'a-:i:nttÔ- ...... J ... M~aO.• º••a.t.·-••JJ••'rorTM. o .. 

M BA.Hü-lOM Lula 4a l'Oo.M!Oa M.l.pl)lt• iU"""i. 

~=Ar_.d!~7~~ ~~·~ºº' <Un.ri• A..ntana1. 
PO&TO ALIOH•-OV·ao. Pi•&O a O.• IU•,..... A.,.. ._, 
ato oaAJJDa DO aui-o.tlM 11a ... a o.• 1u..,.. 
"'·~--~~ .... 

E m ,A.lrlco. 
80LUU 10u.lo.ti---OM.v A Oontl• ct. •n·· ª°'" ••nt. TbM011r .. 1m tml 46 f~WllN'6 

l.o~.t.aBlQO'-J> •• .,.. ,... B.UO.r ü aureln A• 

~ma&x&Da-J.- t:Mi• P..-.1". 9'rtdo • w.t.. 

'3Wt::.tiZ-.~:~~-:~••• &Tua ..... 
No Oouchu~ute 

PO&TO t ... n&ie ~tM ao Por\O e._ ao..,. l .U'°" 

;~~~!-:S= ~·.:.• ~r~~ ~~ llll11 IAh 
t•a,.. Contia, 4irei;MW 41a ~- ........... 

A._. ...... .. ,, • ••••• "' ............ ., •• , ··-··· ... ········ .............. .. J---.. ................................. . 
N.._. a~ •••••• 

B&NAVmNT~-J.N.LOaH&lb.O. 
r<>NTK o• LUl.A.- Oaa• • .&.aanJ. ()om ... 
t:ODIBRA Joa. IUMuo Arrobu Ah• ...... ', • 

No E"'t••1tn1r<--lro 
t'ARJB-xa.-tr 4• Carnlbo, lloulrnlf4 Cld17, 16. 

LORJÓ TAVARES 

Ó nobõ illunre amigo o sr. l...orlt'1 lavares.. 
dittCtOr d0

hlll ~IJ' NJCtttsOU i-' Jo 8tll.Si1, 
onde prei.tou 110 Br-4i/ Pt>l'tt1ROJ "''°' ~°' rele. 
nntn, '°' qwi~• muito JO\_~ porcerti> o Ctt<bto 
colosal que ~o quinLcrutno tem 1ido na .. Une:
nca do Sul. 

ALIAIUCH DO •BRASIL·PDRTUGll• 
Paf'A 100 1 

O almanoch illus1r0Jo do •n,.,,.;/.Por
tu~al rara Hl()t deve ser Pº"º ' venda 
no• pnmcíro> dias Jc dezembro. 

E' um clcicanti<simo livrinho de peno 
de 300 pogm•'• orth11comen1c organísa
do. Abre-o um engraçado Jui;o do anno, 
rirmado por Fialho dº \lmeida, e ao longo 
J'cs..as paginas • ...,chciadns du mais hei· 
lns gravuras, odmirnr se·ha desenho.' 
dos maio di~iinctO> rintores, como Ra
malho, Vill3ça, Roque Gamciro, etc. 

O Jui;u Jo am10 t íllustrado ~lo di•· 
tintto caricaturista Jorge Collnço. 

E por or11 mais nudu. 

(01 l \BOR \(\O \RTISTIU 

Todai H ~r.wuras que ot\Q tcem lndi~o d• 

:~t.'bo:!j:c~ti:~U :.~.:~~~l!:u :1: 
.... . \malJu 1-'0nioOCA. 

--· .. -+.:::-•··--
Um wjcito vendo outro • apaf\h..ar 1.smbed.. 

d• .:nar bicho, ••<Uma . 
-Cbegue·lbe. ci..-·lht, mu nfo lh• esto1r. 

a pelle: 4 um magni.Aco hombo que M perde. 

.. __ 

'z:)j.r#t.ort'f 
A·.,.., 4• ~. ,.,... \'ktor. L.wM Tnv• 

"'""' t..IA• .... s..c:t.• 
'RIJMfSo t u ...... uir~lt'u.. I•'"*'• h 

l.1~BOA. 
tt.Jtttco tt~r•ttrtlko-aUTUOA.L 

lutAI. A"'-'G• 1 Estt.A"IG&.1 .. 0 

= .-. .................... . 
N_.. ................ ................ ...... . 

DJULIOGHAPIIIA 

Tbt"alro PlUorf'~f'o,-~'un\ livro IUHA 
in1ttul1do oc4b~ de junt .. ir o distlnc10 e~ptor o 
hlurendo ouctor dra1nauco, o sr. llennque Lo
pes de \lenJonç.a, •1 SUAI du.as uh1rnH obras 
t~•tnet ftpttscal•d.u; O $.Jlto ._\forf.11, uma dt· 
hei~ CO~•• em t •ctn, e em ,-eno, cuja t• 
treut dat~ do aSp.i; e o .1mor Uuto, drama em 
1r:~:'b.~~~!Jia.' nnno sc repr~seruou no \hcQ 

Do nll'\r de 11nbas cttu produo;úe' dn..mau· 
u~ .qoe mo fturam 'lt'n~ con.firrUr o alto n· 
lor hnft'W1o e the1tnl do 1lorioto •~tur do Dw· 
911~ k • ·1rcu, J• .e ocieupou a. cntica quando e11as 
epparecc.r•m em sçcm1. 

•1 h lo •••«'rn. Publicou, no RW, de J•· 
nctro, o •· 1 1udehoo f re1re. um lin"O muito oa
rioio a qu elle chamou P.Ifi./u ~ trtfla rm~· 

~6,i~t~ ~1:~ ~:;>.~he~~:iRim~~i!I~• i1s~~~~:J~; 
littft'atu.,.J bt-.uil~.r.2. 

O u. LauJelino Fn1re elob'Í.I. N\Unte a C>bra 
JQ hiJ.tori&dar1 & IDOJtrt~M at'Yerc> J)U8 COGl 0 
critico, (:tnturando-o sob~tudo pelo tom 1ggru 
1h·o com quo 1botanhA tudo e tõdo, e apontan· 
do.lhe nM" C'(\ncrad•c,·Ae• carnc1u111ic::1 .. 

1- ·um hvro m1J1to 1n1trruante e v•ll010, lõbre• 
1udo p;.rt o º"u.d.o J. litlt.'..-cura cor umporanea 
bruàeu-

•••• •ai ... tard ... •IM t'I ftUAf"M,-lJm ('O• 
quemon folheio de 16 P"Hlnas encrrr11 o~t.- co· 
mcdl1.1 em ~crio, n'um iu;co, orig1n1J Jo sr. An 
tonio de l .emos., e cJ11.aJa no Porto. C' um cLke 
1J)·lt0 enlto doll penoi "8'-'lll. Juhf'tl e A.rns.ao .. 
JO, que 1.:ab4 :omo m lt4" ootro11dylui1-pclo 
cnam~oto~ 

Que tctjnm felizes o tenhtam mulutt meninos.• 
o 1;mccor, • . 11m~m. porque póde • Jeve conU· 
nuar tnblllh.lM·, . 

D'es:ta eJ1"0 fun'lm·~Sooc-C'mptuunum. 
ndos. 1endc:i o proJuc.co dM pcimc1rot. 400 a f1· 
vor do• tubt-rc-Uloso1 da Foz e do1 outros e f•· 
\'or d.:t A•mtnc:la Nacional aos fuben:1.1IOJOI, 

.!'\"uma •la. 
O commendador \ . conta os cp11odios da 

1u1 v"gcm ptl1 Europa: 
-V. rx.• O•t0\10 •m Veneu) 
- Esliv1. 11m, mtnhl aenhora. 
- \'na o leio de S. M,1.r:od 
-J~t•mtnte u o.:c:a.Uo cm qut lho U'l...uAm 

o~jantar um1 enMme celha chc.a de e.amo! 
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~ !:;fj;::h~5i(2gplet;rr;:l qµi l§@l§@. 

P&YCHOLOGIA DO CHAPEU 

•O hl)'lo to homcmJ-llma 
&ffoa. um S•bb CS. 1om ••• 
&tJ pro"·•do. hoje em d1i1: 
Que tt• um em> de Buft >n ! 

l,;m eno1 um Cfl" ~Wl.io. 
D gno de t:tcmo f•Wo : 
Po~ sabe hote 1odo o mundo 
Que •o homffD • • ' o <tiorfo I• 

A..:.rcducm l nio re•~flf[Vcml 
E' • Scietld. que ~ d:11: 
Peloi ~h•pcin. JC d1\tín,cuem 
<n t:•nioe e q$ 1mbtt1.t l 

Q.uendo M encontra um IU\tllo. 
Com um ~"·~ de torma Yil, 
.\.murocaJo • mal (c-1tu, 
Dii: M togo 1 Que imbE1I ! 

, .... :_---1( ... 

''•• qu1ndo algutcn apparece 
TniC"ndo nn cnnN. ao iol. 

g~, c.:fh: !':, ~!'~b~:Í: 
Um chapco limpo. corr«to. 

&,~ -~~~·.::~:.: ~~· 
Cosa a lua Í•'>nm Mt'Q par. 

-.\dmnndo o cnrlheU'O. 
DY a Ktnte : •Stm, NChor ! 
O.. 1 um p-anJe banojutiro. 
OU e um pt\Je ncnptoc !a 

Po1• bcrn t quun tct talento, 
ll.>'l\lfl.1r a ten"•l e o do 
Com l6o do Peoum~nto ~ 
Querei' ter um bom chapéo? 

\ ~.:iene.- nlo "°' enpna. 
Terct• um eh11p~o i.Jul 

~m<!a'r~J:ih:ªp~~~~~1~na 

CHAPELABJ.A 
AMEB.J.CANA 

133 - RUA DO OUVIOOR - 133 

~~rcibr-!15cabJ~~r:idh@§} 

~~~.jpi~~,;,,;·,;.~ 
~~J~4~~J4~~J4~44~44~4~4~~4J~4~4~~J~J-;,Q~4~~Q 

Vinho VENTURA 
O m•o mT01U e e1prma11eate preparado 10 PORTO 

Moritene_gro Ferreira & e: 
RICARDO JOSÉ DA CRUZ & e: 

ha•w Ili 1110, 1 ... tlll 1 lll tHI .. 

1t ~ti, 'Woulnard da 1bpublica. 44. 
FlLIÀL EM MANÁ.OS 

TONIFICA, NUTf\E E REFA.l0E1'A 

S6 OI •inhcdo. do Alto Doura produt•m 1 u•• 1bençoada de que a. 
Utne o Vhaho v_,ot.u1·n. o unko que, com Ylt'ltagcm foeorUtlt.• 
MI, M 1pphca no tratamento du anemUis rcbeldet • do lymph•tilmo, nu 

conv1=r~1:· !t·:~t·r:~~b!!.::':':m~~~j.·~~·· etc. 

Vinho VENTURA 
CASA AVIADORA 

Oo111111iR1õe1" Conalgnacõea 
~~~~~~a~~~a>jj~>a>)>)~i'j~~,~~~~~a~~~~ 

\'ffntmtwmtmrmnnrnmmnntm 

r~1 
~1· Rua Entrep:e~e~-61. PORTO ~ 
~ Completamente reataurado e mo- 1~ .:;-:~ bilado. Trata mento de primeira or- ~ 
~ dem1 diapondo de 80 quartoa Inda- ::;, 
·'-' penaentea, com janellaa multo con-1 
+I"' fortavela e hJ<olenlcoa. 
~ --->-+-<-
/ 

f O Hotel 6ragança, pela sua situa• 
z çao na cidade C:o l?orto t o un lco que 
~ convem aos viafantes com fomlllos .;;_ 
/ ~ ,, --:>---·+ J. 

~ ~ 

7 Wensào diaFia 1:000 r-Ois comprebendendo ~ 
~ alimenlayão e vinho 4-

~-: Oloto• PNP"'"''"''"'" J. F. /ltm<l•o• ~ ; emlda todos os YlaJantes a lnstallar·se oo ~ 

~ HOTEi-< Bn1\Gt\NÇ1\ ~ 
~ End111fo t1l1graph/co M ~&UI{g, <.; 
~lt-':'-N'~..r-.~~-1,W-r\'"'tt~~ 

EliXlf Antl-Epitlermico Boirao 
AWOYado pela Inspectoria de Hy(iene 

do PARÁ 
Pmenatlro • mauro da Ceb" 111mlla, 

chltrt, lebru latnlUtatas, betl&U, IJpltt, 
dJsutula, Wr1Wrl a lalleua 

Nealuna 'f"Í&j••c. • a.doe oe q• °"'P'• ..... ..-.. • •• 
-ídad• da --.oçto d• ... ~. ,.1 .. IMioo brr•talteo. 
e """"'pe.ieo. dne.m i1tteru.r·H a.a for.ia. o. pweonw 
u rqthl t.aesplondu • padt pare. •ia--.c.i.,, ... 
mui'f'·M de alru ndrin.hoe. do •.:lhitlr 1u:ut .. f!tpl· 
demJoo B~lrio. '-a 11Uit 14C'1ra ...,....u. 4&eo.Mr• 
nç1o da rida • •1• u.uJe L lna• eom..i10 • Clfrtua dt re 
.,......... mil~•tt •l•o1 IO littO da (aiQlli.a, O •ª' 
iDleh•mate do UO•leot a ~tcou1 d1 ua.pntd•t .. que n&o 
t.oe.Am •t!\ acen.da • 1lm9le. mtt<hda P'"tndn. 4.1 ,. ... 
.oaa adultu que ao .. tado dt boa u.adfl .._.,..... &odu u 
ma.nbü • todu q aoh .. um\ collll•r dt t0p• dl) "l\lUxlr 
outl-epldo n"lloo ff(lllri\<• ••llq ltHtat d.u rrc•11 
mo1eatiu eadem1eu proda11du ~loe fe-rme.ntot mtumali
coa, e partkalarmente du feb,.. lntnmitlente1, febte a.a 
re.lla, be.tiru, cbolera uh.lioo, fOmlw pmo, typho clyaf:nt1• 
ria, paltQla ruli,pa, uearlatJna, uoup, WriWri 1 laft.•1• 

l1d1Jp1a11111 aos -·cbettdos dtPfCllt 

DROGARIA BEIRÃO 
•• 

CAF\VAL}'fO LEITE & C: 
10111 111 dt fAullMtlt Wt llllld11 108- P.dBÁ 



o . u a rla . -E1ll1o 

:~~~:S JI~ ~;~)~~ 
r-~s pata 01 diu al e t S. 

A peça de l...cm11icrc1 

fmr;l m.1is Ktlha, tndu-

~h~~d~J:s ~t~~!'eiiP~=: 
IC1.tdo. tem ... ftC lOS e s 
~~,~~::dae: osul 1ssim 

O Pulor 1=-ctem\111Jn. .. . Ferre.ra da Stlvo 
O Pastor ~hh.li.... . . . . FcrnMdo MA)'ª 
Duinay . . • . . • . . . . . . • . Atlgusto Mello 

BRASIL-PORTUGAL 

Muller... . . . .. .. . Jooguim Cosia 
O Tenente Oumay. .. • . Carlos Santos 

1:~~~::: :: ~ :: : ::: : . : . ~i;;i::à: dos Santos 
Guilherme. . . . . . . • . . . G. Macedo 
l farold ~ . . . . . • . • . . . FranciKo Sampayo 

X'~.:: i,e·,~;.;,;~~~: ·:: : · ~ Á~i~º Vinnno 
Norah. . . . • • • . • • . . l~osa d'OHveira 
Doroth•• . • . • • • . . • . • . • . Cecilia Moohado 
lo10b<th ... .. .. . .. .. • .. Judith CotrSo 
f:lsa..... . . . • • . .. .. . Nnneue de SouJe 
Dcidemooa . . . • • . . • . AUcc Petcstrello 
Uma Cttada ........... &rah Coelho 

Vicnchathel - Suissa - Ac1ualidadc 

••· Amf'Un . -~ntto os Maridot. de .ÚOn· 

=~tin~.p~i~r: s:r~,.~= ~! ~~~:!ª~=~ 
portorio dl co1np11nbio Rosas e Brasl\o. 

'l'rlndnd~. -Sempre u Rnd.1 Jol\li1mloem .. 
qu1m10 o .\fol~ito a'Alcal.i não vem. 

lilJ'mn••lo. - V1e apre~nu1.r em breve-t 

fl~,\te;o~:1~$o C::~r{:1~:~':tS: o~5~'::~~o !~ 
juízo ~uc huvia tthl\'Am ld menid.o6t e a·pontava 
para Rilh•íoll•'-

A. ,·p nld• • - Entrou em ensaios a opera co-. 
mic:a de Chivoi e Duru, traduzid1 por Sousa 
l\Htos e musica de Lccoq, O Pomporr. 

EU. a dittribuiçfio : 

Piccolo ....•.• . • 
D. Melchior. ... . 
Barabino . .... .. 
Castorini ....• • . 
BHfíC)(,Q •• • •• • • • 
O Podem ...... 
Desc:onhe<ldo ... 
Pescado·r •• •.•• . 
3 Ladroes. ... .. 

. fioreti1 ...... . .. . 
Be11r1..z ••• •. ••• 
Orte~si.~ . .. .... . 
Domino •.•• •. . 

I> 1 .. agem .•... . } 

~i~1:à: d~·t~aU\u 
Roldrio 
Amnral 
Santos Junior 
Carreira 
~··ira Guerreiro 
Ricurdo, Rebocho e Queiroz 
Aurelia dos Stmtos 
Amclia Avellar 
Carolina Santos 
Deolinda 
Adelaide Sequeira , Julia da 

Graçft, Eliw. Ferreira e Ca
rolína 

F.ntretanto o publico condnúa brlncando c.om 
a 8011~. 

Rua doa Conde a. -M.ari~ Gonç1lvel e o 
.seu reponorio de urzuolas, tl'8tduzidtH com sra· 
ça •• em porruguez. 

Prhicipt'I U ('al .-0 &mo 1hrt°"io ld. anda 
entretendo H meninas do 1.• bairro. 

C•IY•_,.. do" a .. c relo•. - A mesma 
companhia equcstrt' 1crob.uicp ~ gymmastica. 
Aqu' tecm alguns croquis de nrti.$t11.s. 

?t~ w.:w. ~ 

A" N To N 1 o Do e ou To Premiado na Exposlçto Uolm-
Sl l de Paris de 1900. Variado m-
tlmento de rmndas de li e seda 

1 

.ALF .A. Y A TE p~prlas pan todas as estações 
Recebe a satlsfu mommendas para o Brasil e lfrlca com grande desconto · 

-~ Sempre as ultimas n ovidades i-

1 

:a :'C.T.A. :c>o ....... ~ .l.U., ,l,• 

~~~ '1it 'l1 '11 '11 '11 '11 

T AU RO.l\JA CHfA 

Prnç.u d e Ca• C"nea 

A 27 de uulubro vimos no pra.;a de CalCt\cs 
5m11 corrida. de 9 novalhoJ do sr. José Marin dos 

Rntos, que generosamente ~s cedeu p.1r• H>rero 
lidados ~r amadores J.11 ar1stocracin .. A lido_ 11 
oa
1 

valJo loi confiada aos 1n;. 1}. Frnnctse» .\v1l
C:t, O. Vaico Sobugosa. Alberto O'neill e D. Nu• 
no Almndn; e o tourtío 1 pé correu n cMrgo dOI 
~~~darilheiros i'mndoret n. l.>T. Ouarte l .. io10 
"-'OC\ho, D. Luix Lumiuret e PJrnlo Duvid, tthor-

Sii~~~ ~~:ri': b°~ªnd&°êidº~:r~e/l~~eL~i~~!~~ ••I •O. Aotonio d'Almoída (L••rotlio); e oomo 

:n°ro) ~eo~~~ ~·~h~;!Jc ~&u~~u:;.~ ;~,;~·~ 
ot n,,rncs. 

\'4~:~n~!º ª~~\ r~r~ :~~r:!~s!0:i:~d~~ 
rarue n cometo, quo côrreu como se segue: 

A~s :. hora1 e -J6 m1nuto1 da t-atde, fincb.s as 

!~~~':,o'~h~obr~. 008!'::!ít'ei~~S~· f !n'cl~ 
Avallez. r0Hli11a a sorcc de gaiola e depois prende 
rnai1 um íe1To d tira~ outro d: gurupa; n'es.ta ai· 
tur• rebcnt•• • cllb.3 do covalfo. e o c.t\'11lciro 
;!~~~t~~~:~~~:~tc u1na recarga monrado ~ 

?_. l>t. Pin10 Coelho continúa n lide, 11 pé, era· 
va,iuo um par 1berto e desiiguaJ o O. Lua& Lu-

miares ~nde meio. O bandarilheiro Jo5' Mar
tin~ dli at~ 'l lan~M de C4pa e Jor~o Rtbello fai 
umA pego; de caria. l..• negro, meano e abanto, lt11n de Pinto Coe· 
lho e 1). Lui1 Luminres 5 parei e 1 meios, e ~ 
r~r~~~ .. olto por Jorge Rebello e D. Antonio 

3.0 ngc.ro " de coma curb1, cumpriu bem. AI· 
berto O nem uhindo·lho o animal rupido nl\o 

::=~.~t:!~Jfa~~u ~!or~ ~eafsº;º~~ºs!~~: 
do um toque no co,·a'K! ao di:iur a ultimo, d. 
mcfa volta. 

Depc>is do 2 lanccs deJ~ ~tnr1in1, Grt"enflcld 

de.,:~~~~{:~-:~·~~~J:J: e~~ .e:3~. Pl'Ulo 
David crur1eou um pu.rto Dr. PintóCoclho 3 pa ... 
reL 

Manoel dos SOL01os d.1. > mmrt.1;os e do rounl 
soJta .. so um outro novilho jd tour.:.-do. 

).• n'~8to e de carna t;ntntle cumpriu. IJ. Vasco 
S1bu3osa e;~rou-o bem d gaiola e depois dei
xou ü ferros largos. r~"endo·lbe o gnrro10 mou
tJ1e no cavallu1 no rcmA1e d'algumas aorce1. 

Jo,~ Manin-S tem difliculdade para pa$S.t1.r a rez. 
que .se tomou de sentido, e, depoi$ ~ aahir-em 
O!I mnn$0S, comqoanto o cornupeto O:»pa1dasse 
d'b cabresto5 O. R~ S. Mdrrinho fez uma çe~ 

nek1:!º f~:r~:11c 035 ~~~brindo depois a sessão 
41 3 horas o 46 c:.om a sahida de\ 6.• negro, bra
gado. de coma grande e nlm e man.ao. 

O. Nuno Alma.da roz 1rtisdco1 esforços para 

(11rpeor1 mus tuJo íoi impouivcl ante u mansldli 
do bicho que, d forç1.1, levou um unico ÍCm.l. 

Jorge Rebcllo faz um:i ~Sll de cernelha supe
rior. 

7.• .negro• bravo. O~· Pinto Coelho põe-lhe 
2 meio'. p.arcs e um inteiro andando 1té tf cua, 
o D. Lusz: 2 pares. 

80~u~0P~":!.ºtcl cita a rez de l.u-go a Wrgo e pe-

8.• negro e de corna curta. O. Suno Almada 
e o·n~llf ahernotm '"' hde u .:avalio competindo 
ao primeiro :1: boas fo.f'J)l'l'S d meia voha e .. o ~
gundo 4 em tottct de son e. 
Jo~.Mnrti.nstbre-se lrCs veze1de capa e O. An· 

'º;1

: n~;~:~:) c~~~~:.~?e ed~:~:;. o. Luü; 
la_rgu·lho um pAr o. ruqrteo o a relance; o Dr. 
Pt~no Coe1ho i. pares e mtiio e. Puulo David ter
mrna com um inteiro. 

Jos6 Martim ct.tende-lho o capota 6 veu1 e 
Jor~• Reb<llo peg.1-se de cosus. Eram + horas 
e 27 minutos da tardo. 
• A cott1Ja foi bem J.ii:igid~ ~10 distincco 13fi

c1onado "!'· O. Mo.noel F'tguclra Freire da Camn
ra e coadJuvada pelos arCNtas Jo~ Mnrtins, Tor· 
res ~ranco e ltfa~ocl dos Santos. que com as 
suai Jaquetas e bomos caH\lús mais pareciam jo-. 
gadores de J>l:lota. 

A praça tmho r.1rta concorr.tnciu, \·endo-sc na 
tribuna real S. S. M. M. e \ . A. e o Sr. lníuto 
O. Affonso q,ue ror.im muito acclamodot d en· 
tr•d• e d sah1d•. 

E . o'A. 
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BBASU.·PORT\. OAL 

DA 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 

Estado flua.nceiro cm 1 de Jnneiro d o 1900 

,§roputu rmb:du para 11pro atl uta dat2 ... 10.263:0001000 

srcnm mnndn •• '1&tr. . • • • • • • • • • 50.117:00011!.'ll .t, auma da 11-111011 .......•.•..... 
Nom 111uro1 prepollOJ 1m Ult • • . . . • U.Ut :OOOSOOO 'lf Sobru·Glllllill 1u,pl1m111u . .. .••••.• 
S1&tm mllll cm 1199 · • •• • •• •• . 10.HS:OOOSOOO 1 hltr lCtl&l Hlrt t llltr IOllll&l ~I UID· 
Prt'"61U Plll IC!iftl 11cudu Ili Ull. U5':0v ·SOil1J + Ili • prc~:11 ~UI ,., ............ . 
lt1Ct em 1111 . . • • • • • . . . . . • • . . . . . Ut&:HUlll SIWtm '"º' ali 1111 dlll..... . •.• 

CONCLUINDO O SEU PARECER. DISSK O CONSELHO FISCAL: 

"Estes alga
rismos que defi
nem perfeita
mente os factos 
que acabamos de 
frisar, fallam tal
vez mais alto e 
mais eloquente
mente em abono 
da correccão, ze
lo e criterio com 
que a sociedade 
foi administrada 
do que qualquer 
outro encemio 
que aqui re91s
trassemos. 

E. referindo- l 

se ao pagamento 
de sinistros, o 
Presidente cha
mou a attençào 
para o facto de 
que: " 

"Nenhuma 
reclamação 
dividamen

i te feita es
~ tava por sa-

tisfazer na 
data em que 
se fechou o 
balanço". 

Sociedade de Seguros Mntnos Sobre a Vida 

~GAIADTIA DA AM.AZONI! J<E-
F•a mnis ne9oclo, tem mnls ••ouro• om wloor, tem oa •eu• c•pl· 

t•e• rnoiw Item empreg•doa, po••uo n:udore.,. reaerv•• e realie• 
•uAio .. es •oltr•• •nnuelmente do que qu•lquer oomp•nhl• do meemo 
genero. 

Séd.e &<>C:l.a.1 ~ 

• BELEM DO PARA-BRAZIL 
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ft\anteigâ Burnay 
v." WBNCESL.lU omMARAES & e. A 

Avleo aos entendedort e e é.e dcnae da casas 

Pm ram Boa Co1lnha 

(frubt 

Commlssõea e Consignações 

Tetegrl\"l:mae 
Wu:cula:i a,, 

Ca!ita 1o ccrrelo 
J;,• 272 

tu mulelu ,.,, :<E 

l~~~m~~~~~ • 'ilanteioa Buma1 

~R. General Gamara, 17 

À •1J1dQ ~ Companhia Cara! ds Cmiito JR!dial Jopfogues 
t'm todm1 'u prú1ci· 

'"'"' '114- N'tll""' 
th l .ho.. ;(E LlliBOA L . """'anta A•lonle tia~. l9 

~ s.,,..,.u.o. b7J.01.b.a:arto• . c:mi oor-..r:• .. 6'-• rrc-.J1o11~ • Jooco,.,.... 

~ ;,':;:. ~·ru~•;e-../.:;; c:o~~~~:SO l.oJ•~":7· ~:.;"':1:"~:=,:·o.~:. ~ 

AOtHT& OtR.AL. 

, 1h HSIO~ JOWl 
23õ, 1'ua dos fanqueiros - 1915601\ 

- ,....,..._ 
OEP; T 1 H : < ~ • 1 , s 

• Agencia Financial 
'" 

l?C>R. TU'G.A.L 

R la General Oa.mar:i. RIO DE J.A.NEIRO 
SOBRE·LOJA DO EOIFICl.J 

º" 
Associação Commercial do Rio de Janeiro 

Conbnua abeno o pagnm«nlo de 1nros da '.dhid.1 publtr:i 
l'órlocueu. fundada e llllOrlis.nd nos lt·rmos da leiúlll(lo vi· 
gente, e l>tm amm a rmiss~o de 

Saque.- ..iobre P ortngnl 

paga veis pelo BANCO DE PORTUGAL CAIXA 
GERAL DO THESOURO PORTUGUEZ\ em to
das as capitaes de districto e aédes dos conce
lhos do reino e ilhas adjacentes. 

O agente Financeiro 

ALFREDO BARBOSA DOS SANTOS. 

a.c:ccuam~..- a pruo Mi j MIJerrLi vcnccn.fo t • • f ordC!cn ' .l •1. i.o ('rho d• 
J ~:r.C!l, ) 'I• •" • • •J. ao anno Proprtedulf'• • Co·r·r••nh•• 1~ ..,.1 
lU P'fOprMJ•M' n4J '""ºe Dt• .1 ..... q ,, ' C' !C' , ·r :fJm~·'O o4 . í"UM 
.. ,.. ... 1 ... "'"'' J1<1l,tctü1 e nu'ª'"' ..,.,, Pnn ~"' mt1•'~· """• 4~ 
pelo q_,. r.aot•• cora • mator ra""4o .,. .... ~, ._ u ., .. - .- <:,.;.,. • 
... ft .... 

. 
~~'V~~~z~»:-!r~Y.,:-~·~%;;:-~~i-.k:~lli 

NUNES & NUNES c:i ...... e •• .., .... °"", .. 
m1~ m~UPl!ICO: OOISNIIN&S 
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lUWJ Lil1 WlU l lllJ 1 l ilW @ l. fil-l..lil.U.U. 
VINHOS V€bHOS Fabrica S. Gonçalo 

LEGITIMOS DO PORTO 
Pn•l-40. O.H tQOdqo .. E. DE ANDRADE & O.• 

fo.-b, 1t411 f.t;.t:~NI • S.t&. •Wf • dtl 

ANTIGA CASA 

PORTOJoão Eduardo dos Santos ~ ~ 
REG ISTRAOA FUNDADA. E M: l.~ 
llllCA~ 0t vinhos com o nome de minh• CHA só devem Chumbo Chumbo 

Mr con&uJcRdos 1enufoo& e 1utht.n1i~M. qu.anJo 1i.ere:m not rowlos. e.•· 
rt.ulas. rolba1 e 1nt ou cas.c0t, • marca de cocnmtrcio regi.s.trada Je de de 
que U10 

J V6J/DA UI 'IODAS AS CAfd D• 'ltJllVllA Ol.D•ll 
JOÃO EDUARllO DOS $ANT()I) JUNIOR-Porto caça caça 

mnnm mff1 1 rfff n® rtmrrfTTrnffm 
AGEllCIA CEllTRAL 

~ ,,.~ 

Castro Matta & Irmão 
eAIAIMPO .. TADORA 

CtHlsa• • Coulpa~ou 
&tp«:tahdade em ~nbot • u eiw 

P•r••s•eaea 

U•I"- T&L.1•"- •AIU. 

e . .. C.mlt 111 

R. t6 de Novembro, t6 

01 

All'onto do lolõos 

t Raa 13 de Maio, 11. PW 

QUALIDADE SUPERIOR 

Durez a 
P erfeição 

Eguald ade 
o • EL H o R o u E E l I s TE li o • E R e a:o o 

Vendas por grosso e a varefo 

Pedidos: CUIA POSTlL ?Sõ Etder. telegr. SlTORllO - RIO 

PARÀ (Ul10 DA nur.au UMA;SSAUUJ 
1 8. R. de S. Pedro. 18 

'l'etephone o.• UO RIO OE ..JAN&:IRO 

EKGYGLOPEDIR P0810QOflR ILLOSTBDDA 
.-. •• ,, ,.Wtttiff • r.• '*"' lt'P ,. '°"' • INU (91H• .,_,,,,,,.) 

•ttd. "''º' rll1. ,., .... fflt 4''',.."" ,.,...,.u - hWtnpl , , 
... ,,...,,.,14 ...... , ,,. "''''°' "'' ,,..,,. • "'"' 

DICCIOllARIO UNIVERSAL pnblfeado sob 1 dlreeçto de IAillllllO LEMOS 
Lttc. " i..i.. ••4i<H.orars • • ht~ • 

EDITOR!S: LEMOS lt e.• auooeaaorea 
Lur6r'o dt~ ... . D o n•tuaccu •. OH. - POl.'LTO 

mrms NO 110 ot Jm110 

C.. • celi••• .. n.flu6ltn• N4r AW .. ••*'°" ~ ,.,.,, ~• Apau, A. /a. Fcr
,.,. ff e...-, ... A. J. hum 4• M•' D. ,,,_. S..nc-o, A. A Cu~ F•ueart, lkatoC.,.._;-1, 
,or..e.. 8ctDudJ10 ~ C.lnlMllt• f'lla.to, Ik·m.illfOI eorm., Do.Mup Rlmoe, ~IJ•rdo t;fqt.1eín, 
8:m.HIO M.t ... P't1..,...o Ptfdr1, fn11ei.co Aa."""° P•10. e~ fn.MloCIQ 41 P.11!. Cid. Fn~• clf 
A.a•.Jv, f"~ ltllMWo Nob.1, tWW.qM c.rn .. 4'A•~• J,,_. M t'..-, 1.,_. ~ *· J.ae ,._~,,.....A. ~Jo,cC.....Cerr$,J. N.bpM198ottlt.,J.N.bpG10._. 
ao, JfM lli•Mt ~tttt,, Jo.i l'n#lfa d:• .San J!*1o IBn11)()), dt. JuJIO Hrntiq.act, Julio Portel a, LW 
Viift1 .. M. d'Olmln Ramo., Nuno Quirrs.I. Pnlo lriluuü.ieo O. Frê.u, 4r. ltlarclo J0ir1•f dr. Ro.. 
...,. ........ ~~,...._.. ..... v • ...._llkMl«..-.--.w ...... •u... 

A. Maaoarenhaa lt C.'-IH da Q11tuda, 31 
Agea11 '"aJ at Brull: Lula Guedes d'Amortm 

OAPl'l'AL DO •a'l'ADO D• OOY...i 

°'=""································· 

........ I Ott a Al'TlnA U9llOA - o .............. A-.. 

=.i-.::~ f:: .::.··::::::. = ':=..:.:. ~~ :-_: ..... .......... ,,,..... .. - ,_.. --··"-·--- . ....... .....-. .... ~ ---.,,. - -_....._ 

JLA m~@Ammm 
fl. Ct1U01'1••1to • e.' 

PAPELARIA li: TYP06BAPHIA 
Gru do aorUm.on·t.o 41 p•pe l• ia.e.oton .. • • ••~ .t.l'U· 

,o• P""' phltara. Perta- 4• .artpiorlo. o~ ...u.u.oo 
p.a.ra brla4u.. Traba lho. t.not'J'aphtooe - \o4oe oe ,_.,..... 

ª""Nova. 4o Ahn.aéJa, 4?' e 4.9-LTl!t80A. 

00-DDD+-DDDDDO 
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C .. P~'9ll 
... lt>'&Ctrltl ll&rUlllll 

.Mf9 ...... ,. ... ,.. ...... 
lMIU TUAHn.llfJCj 

,._~.~ ............. 
.. ~.........W..t,,.._A,.V 

~:n~.:r:.::·.:. ... : ~· 
º·\!'r:--.:~·,:=;!.~ ....... . 
~:,1::•::::. .:···· •. 

,.,,. °"911•11Jiit ...... _._..,. .. 
W..tHIMI• 

fabrica de Clpsalas de s. Payo 
'1tU llOVA DI QATA 

Pre'°' de capoulu poto ~...-,.r... 
•>•/f&.·· ~" '~'/.# t S • 1 • .. , 
)a • •• . • 1 • • 

JS • •• ,_ ••• 
,.,..~e.,.....,_n 1 ~.J10tt!-a 

~-,.1• 
Jl,'LIASO el. ?'!::REIRA 

"· , .... ,, •• ""-liti.-." 

Ol 

SUAS lllGBSTADES E lLTEUS 
OONat:J&..TOJllL.10 

ll. •lo ,Ar•('>uttt. &OO. 1. 
l.hH').\ 

f.il l~~~~a~~n~cf~o~!}~!!~~~' 1~~!1~~~t~2~!~z 
J~·f.:,:'/ft~, ~~~:.~:r.-~~ ~l~'v~~ ~\i'b~.'J'-,:!:i ''"' 11_. '°'OUV~'ftAl"IR 1 411oJoc 

A maior fabrica da BILHARES do mundo 
PI.ANOS ~~~i.~.:'' 4j .. •,·.· 4"~~!•1i!'4! 1~br:11 r waus1t .... _________ , ...... . 

A l P 1i1·1·-Pl1o1 n-f'~ i líl iro-G1·;1 rhie-0 
' · URlllHD 'C.'- Roa de s. Paulo, 215, 2.·~ LISBOA 

•••C•t •llrntuo r.t 

Tu1"-tlhos e1n to...10 ·• p:enc<o J., ~ruun, •utotypi•,DOCotrtpbi&. ..._ 
mot,r11. •lc. Etr~cialu.J.aJe cm rhoroguwru. Oi f'ttÇOS ,....... ...,..._ à 
'"'' tm todM '" tnhalhot 

S!:x..,•·u~'iul ru~• · tt~h ..... 

Q 
úl. ~ 
o~ 
~e;, ' 
- P-

I'> 

<:...> . 
:::5 o ..._] o w p UJ' o 
V: C>' o ::e: ....... 

'301NITA310 
JOAQUIM J. DB MAOAliHÃRS 

.ANTONro J. P. 8A.MPArO 

Llrto da Graçi, 114, 115 e 115-A-Ollclaas -Truessa do 11011e ·LISBOA 
, .......... A4AAàAA66AÃA•AA•&AAA~A••A•••••••A' .. . 
3 JOÃO BASTOS & C.TA : 
• • j COMMISSOES E CONSICNAÇOES ê 
~ LISBOA- Ru" drt Prata, 14. i.· ~ • • , ........................ , ..................... , 

CC> :Lv.1::1? .A.N':ECI.A. 

PEU~ r\~1B UC r\ NA 
(SZGUJ!OS M .RJTIMOS E TERRESTJ!ZS) 

FUNOAOf\ [ M 870 

1 '.ilt ~lt.-. fü'\,'. r ~~--111~3 ~Jt.,. rta 
DIRECTORL\ ~l"'-,'J''i"' '.iliM ~nn.,.n?~~ 

/ .i'ui::. ~11ptd 

SEDE: RECIFE-RUA 0() COMftlERCIO, 46 

PEB.1'1' .A:M:BUO O 

Ao Bazar da lr\dustria 
TAYEJU l&HOU l Ç,• 

l OOISW!lllO JOIO !LJUDO, 4%-C.lu Ptolal • .• m-lllllL-Plú 

... .:::.. ... .=-.=~e.:; ;e::~~..==.::.-: ....-0.- ........ w..-.... ................ 
o...,... a.To••• mv.s&&.a 

Oq"-i&t ........ _,__ ..... ...._.,......,,._........_ 

Vendi.e por &taoado • & re1alho 

PARA 1901 
V •riaJ • "'911 '°"';.:;;; dt v10.hoo · t '°'• d 

::!1':r~~~~:·t~::~~:. 1;-:~::. ... ç::: Con1 utna tiragem e 
~t-:r-ari•• "'·• MI•~ wnlok* OU lm(I""" 

174, Rua d'El-Rel 50.000 e:x:.exn.p1a:r.es 
V.Iro M C.,CUDt-. 

'L.18. 0A 

;r O Almanach Dlustrado d~ Brasil-Portugal, impre~-.o em papel de 
fJiJf/i.NJ. luxo, conlet'â 31'.10 paginas e mn1s de 500 gravuras ineditas e serf1 po-to :\ 

~-" =f~ venda antes do lim do nnno. 
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JOSE SILVA & C. A 
Casa f undada em 18f'9 

Caaa matriz-RIO 

Unico estabelecimento 
no Rio de Janeiro com offlcinas 

para fabrico 
de arreios de qualquer qualidade 

COUROS, ARREIOS E AR'rIGOS 
PARA VIAGEM 

Importação de couros, 
e de todos 

os artigos para selleiros, 
correeiros, segeiros 

e sapateiros 

PREMIADA EM TODAS 
AS EXPOSICOES 

cm FILIAL 

Boi FIOl'fOtlo d'.\b11eu, 34 

S PAULO 

--+-

CAso 1Htm 1 fobma 

BOA D.\ ormm. ltS A 

ft. de S . ll'edro 

SI, 32142 

Caaa-ftllal S. PAULO 


	N43_0009_branca_t0
	N43_0010_branca_t0
	N43_0011_branca_t0
	N43_0012_branca_t0
	N43_0013_branca_t0
	N43_0014_branca_t0
	N43_0015_branca_t0
	N43_0016_branca_t0
	N43_0017_branca_t0
	N43_0018_branca_t0
	N43_0019_branca_t0
	N43_0020_branca_t0
	N43_0021_branca_t0
	N43_0022_branca_t0
	N43_0023_branca_t0
	N43_0024_branca_t0
	N43_0001_branca_t0
	N43_0002_branca_t0
	N43_0003_branca_t0
	N43_0004_branca_t0
	N43_0005_branca_t0
	N43_0006_branca_t0
	N43_0007_branca_t0
	N43_0008_branca_t0

